
ATHENAS, 9 (OE) - (> do pais.
rei Constantino pediu a'

ste!anus Stefanópulos, .que .s» negar ao ex-prímeíre
forme o nôvo govêrno da ministro George P.Ilpandretl
Grécia, para soluci.onar a a formação de 'nôvo . 'gabí�
crise política que se acrr- nete o rei Constantino to­
vou nas últimas 24 hor: s. rnou medidas exceocíor-aís
Stef'lnópulos se avistou an- ele segurança na noite (1(.
teriormente com o ex-pri- .ontern, enquanto .no Está­
melro ministro George Pa- dío de .Athenas se realíza­

panderú, e,ao sair. dp Pu- va grande festa' militar
Iãcío Real afirmou que não 'que estava sendo deturpa­
aceitou sua Indicação pois 'ela por vários elementos
não concordava com o es- esquerdistas, que claman-

Tarifas Aéreas Reduzidas
Iíesde Dníem \'

. RIO. 9 (OE) - A partir
de hoje as tarifas aéreas­
doméstica para alguns ti­

pos de aviões, sofreram re

duções de 20 e 10%.
Comunicaào da Direto-

ria de Aeronáutica Civil,
infórma que á 'reduçâo s'ê­
rá de 10% para os jatos e

de 20% nos oonvaír,' V.ls­
COUl1t ou Electra ..

,

Américo Tomás Mais Sete
Anos no Poder

L1SBõ 9 (OE) '-- PE- to dia. 25 de julho; pela
ránte pompa �militar e 'Cl- Colégio. "Eleitoral.
vil, o chefe de Estad9. Al- O Almirante, Tomás, ofe­
mirante Américo -Tomás, rece hoje, um', almoço era
foi empossado oficialmente . honra do Governado!' M:ih- ,

.

em seu novo maR�a',� de·, tar de Lfsbôa e outras au-

7 .anos, para o qual fo� elei : torídades 1 míâtares.,
.- -�_.-- .- .. :_-::..�.-.:.=

.Japão Promov� Congresso Contrq
. A rmes .NvdeRre,t

TAmTm�1 9 COE? 122' :'do �prt� �\::io', líder
dc),ep'Af1i'ies, estrangeiras de

10 mil ':ianoneses se re"n�­
r=rn em Nnqqsako. no dê­

cimo Dril-'�i,ro' congresso DomirÍic�Íl'1' nedíu .que
mundial contra. as armas faÍC!a ur�a &Ul)<':f1Tj"':[l'O de J O

" -a,tÔ'Ylir3S,
" milhÕes �e 3R'li'1;tu-:-as, 'exi:

F0ram . lidas :rt1,e)1ff'g�ns',,� ginq.o a: pWlibiçãQ das

d� prestde1,'lte,do Vietnam� mas atõmiças,
��_�'II>".
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víetcongs,

,o de1p'g'<odo .da Renúb1fqa

. \.. '. 'I, . - �;, .I. ,

,Material 'Bélico 'rrà: Cor�ia ,Vs.i. . � . ,
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"ir"'t' fj.'O:r.9agencia 110va chinn. i:1for- 110l'te-o,mt:riCCl1o: �,9", z ..

mou Que' um grupo 'sinü.- d€Sl�li!rtà.r;Z:Hàa.
corea1;O vai protestai". J'L'l!- N0 prote:;Lo, será d8l.lJ,n-�

· to' 'ii comissão milil;:u' 'lc ci��do que· os _',E�UU , �nv�:�­
armistícios sóbre êÍ. Coré;a ra�11 ilegnJmente' 2I.l'i!13n-;U1
contra a i:ntroduçâo COl13'- to' 'por iJ.2 y·ezes ue t':· �l()

ju�ho .

a 2 de âgósto.·
.........-'- •• , , .. .__ ...__2..._�

DomicHio Eleitorai, Impúgnaria leH e

P�es' de A'm�i,d� "

RIO e BELO HOF.,i�ÓN-': i;:Í1�-ri'iia" ;�e-pu'tdtlo Jai::> ReI-
,

TE, 9 (OE) - O presldcnte cuJino, afirmou que l' 'cer­

da Câmara Federal recu- ta a inwugnação das C:1i.l­

sou-se a comentar os -prJ- didaturas Lott e Se:Ja:,t'ao
n�nciani.el1tos dos mlrwi- . Paes de Almeida de' acôrc:lo

tros militares, mas disse com a 'nova lei <::leítol'Sl.1.

que a candidatura Lar.;; se- Elementos ela cÚp'.ll� do

Tá impugnada peb, ,Ju:;Vça PTB mineiro disser1.n1 tIue
Eleitoral com base il'1 p..lll�n não se preocupam com ri

da constitucional numera notícia de que â UDN ir...1-

14 que trata do do111i�úQ.'· pugnará a caml�dfüura

eleitoral Paes de Almeida ...

• Of> meios
'

poiiticos d-a

Guanabara disseri1l�, que a

�àn.didatNra ,do PTB' tem'

O:o1s .

;:l:spectos:' O
'. ;�).!Itic6

· que foi '1definido' e ,.( ,\.�e tado
'

. ,'peios m!n�strôs milH·al'('3 e:
o jurídico que será 1l1SCil­

Üdo pela Justiça Elelrora).
Em Belo HorizDnt� o

atual Hd'er do PTB 'mi. cii-

·Affrn;úl,ram que a me,rli-
.

, \ .

dçi. sería u�a inco;:we;nclu

loolíti ca ,para' o' J:>SD,
'

p01S

am-á.palihal'i;1, r
p ca.ndidato

udénista l'tobérto;' Rezen1e
que seria acusado peb PSf)
na JustíÇR Eleitoral ele es­

tar ligado a setôr-es <ll1tl­

revolm:lorlários.
========�===

'

=======--=���====------

A VOZ DO POVO',
Prévia I1eHora.! da Rádi,o

Aflita, Gar�bBldi
.' .

IVO SILVElRA 929

KONDER REIS '5'-6..... !J

INDECISOS 358

BRANCOS,

(Hesultado até ás 19 horas de ontem)

-TAC- eR\;J�EIR0-8e-SIjtT}ltl{;;Wlla: - .'> li?

O Tl':MPO (Meleorolóaico)
Síutt',se do Boletim ("iCometeor')I(�dco de A. SEIXA�
NETTO vftUda até ,às ,23,18 hs. do dia 10 de agôsto de 1965

• FR.ENTE FRIA: Negativo i PRESSÃO ATMOSFÉRICA
�MÊDIA: 1031.1 milibares; TEMPERATURA M1l'lDIA: 12.1°

,Centlf<radf)s; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 88.9%; PLU­

'VIGSID;<i:.DE:· 25 mini;: Negatl·�·o '_ 12,5 Ínms: Negativo -

:-:�CUl�1UI1{.S _ Strhtus - NevoGl.1'ü CUIllular - Preéipitações
,.

"a;tl:i'a,r> ,,!;r páss�,geii�s' ....: T:;:m�O tr0dio; YE::>táve!,·

" ,

do p�la volta, de Papandréu•.
impediram o ministro da
P�esa de' pronunciar c1
seu discurso. À saída do'
Estádio estudantes tenta­
ram romper'. os cordões
polícíaís que guardavam as

ruas que conduz ao Palá­
cio Real. Ao mesmo tempo
caminhões blindados érarn
postados nos arredores do
Parlamento. Forças poli­
ciais em grande numero
foram também

.

equipadas
com bombas de gáz lacrí-
���

���=��P�ap�a�pe�de a exlinçio
das armas . atômicas '.

.r--===�:==:==;F=====================,�,=,:::;=.:::=:=� J �;, '
,

E'·S'·T,.'.•D',ft':,·;16o\..,- �. ANOSJ}'o M)\IS ANTIGO DIÁRIO DE SANTl\ CATA1UHA ,'��
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G 11.: R E N T E :tlominj.l os Fernandes de Aquillo
FWRIANÓPOLIS - (TERÇA-FEIRA) - 10 DE' AGóSTO DE 1005 - ANO 51 N./O 15.222, - Edição de hoje 8 págillas

dos

A�pe ..�ioo do 'F(;l'llRJl d:t Comarca l1e Ç:luq'lecú. magnifica obra re�.��aa pela aruar

�';dmiIl.Íl.>h·f.'9fio,' e Inaugurada' no úUimo domilll\'Ô 'Pelo GyvcrnatlrJ!·-'Celso ..Ramos.
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lUomento 'em q�ie w';'l·va 'da vaia"�'a' (l .Juiz, &l C·omatca. de QiaiJeco, új·. Arlinüo
Bruart, por uralliíão da:; solenh,ladcs de il�allgural}ão ÜO Fot'um, '�<lllo-se. llindl� OH

UClmti.Hln:; 10b G�nç<\lves, hn Sltveha c l"l'lmçisco Dall'IgTm, além tio GO\ el')la(lOr .

Çelso Uamo:s. ('�'EXTO N.\ 1)' J�AGINA)
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Vigoro�o i�puls() no e.nsin'o I
médio em Santà Catar ina

De 26.345 em 1960 oassou a 55 248 a f

S'mpo, fonun ,,,a,,oa T?a!��i�l� o!�iat�,9��. � "'O , a ''"0 ","a", 1,1com 'CE:rto atrazo os resultados 110 ensi- já .s,tinge à cifrà de .16,1%i.
no �édío em S�nta Catarina, devi.do ao Ém reÚtcão ao unive so ('s:::01a1', lla','ia,

. fato de que a e1Statística relativa a êsse, em 1960, aq�1i no E.stado, 11 (oni:?) alu-

Inível de ensino é, de há muito, leVal)tada, nos na escola primária pu a 1 �um) .me'

em todo o 'território nacional, diretamen, escola méclh Hoje, a rql8..:Uq l e de um

te, pelo Millist(§rio da Educação e Cültu- p:n'<l 6,5 alunos,
.

o que eompl'?va, r':laiS'!r& ' .
"

uma. vez, a acentuada ,,')elhona que .se

91�lças aos esforços da Assessoria onerou em Santa Catarina nestes últimos" �
Técnica 'd� :jj;duc�g;ão do PLAMEG, viva- cinco aTias." '

1
mente interessada em diagnosticar a rea- Ao ensêjo da ap:'esen�ação dêstes pri- I
lid.ade catarinense em tal campo de ensi- melros resultados a�êrca do ensino mc:.'- Ino, foi possível, através dos próp�ios, dia catarinense, oportuno se torna reme·

Iqut)s�.ionários do MEC, cuja� cópias per- morar os solenes ccmpromissos firma­
manecem agora em poder do' Depa ta· dos em Pl1l1ta Del Este e eril Santhgo, Imento Estadual de, Estatística, conhecer onde as metas da política educa�ional
dados da atuql," mcitrícula . ve.rificada, em 'brasileira consistíram., no âmbito! do en­

Santa ·Ca'tarina. sino médio, em atingir até 1970,' o coeri-
. Os números ap'nr'ados 'refereIÍ1�se às ciente de 30 alunos por mil ,habitantes.

'��id�des 'escoi(j.res' p�blicas e partícula- Santr:}, C:atal'ina, como demonstram os nú­
res que ministram ensino de grau médio,. meros aqui expostos, "acusa, já·em 1965, o ,Icompreendendo as três classific:,ções a coeficiente de 22,7 alunos por mil habi- I
qtte se ref�re a lei ele Diretrizes e Bases tantes, tudo fazendo crer que, mantidcÍ o

!'('
éla Educação 'Nacional, ou' sejam: o ensi· atual ritmo de crescimento, será fàcil­
no secundálio, o ensino técnico Cindus-. mente alcançada, si não mesnw

supera-'1trial, agrícol� e comercial) e o ensillo da,.l:1 meta brasileira.
normal.

.

A posição ora alcançada por ,Santa
A tnatrícula, no con:ente ,ano letivo, Catarina deve-se, não há dúvida. ao esfõr­

a�usou, com reIej'ência às unidades. .do l° ço desenvolvido pelo atual G:lVê'l'no que,
ciclo (ginasial), O· total de 43:'702 alunos, Jogo nos albores de Um novo ciclo admi­
sendo 16.953 na P série, 11.711 na 2', .... llistr8.1.ivo,. sentiu a necess;clade de 1'0-

8.679 n� 3;; 63.59 mO, 4" série. Nas unida- bustecer os índices de escolaridade em

des' de 2° ciclo (colegial), o total matri- tGdDS os níveis como meio e suporte pa­
culado atingiu 11.546, dos quais 5.330 na 1'8. o desenvolvimento. No rumo certo que
1" série, 3.682 .na '2" e 2.534' 'n'a 3' série. lhe permitisse alcançar os objetivos, de-

O total geral da matrícula no ensino lineou, dentro üe modernas bases, um

médio (lo e 2° ciclos) ·elc�oí.i:se: �ls�iim, a plál�à de escolarização, çuja evecu'�[,.o
55.248, portanto, mais elo dôbro do efeV- exigiu o concurso de, váric's órgãos' ck.
vo matri.culado ,eni 1960 que era de, ape- admh1is�r8.ção púhlica, nctadamente di) i·

-26345
' , ' ,

, ,

PLAMEG clue, através de uma extensa!nas, .'.
"

'IEstabelecendo,sé um confronto cr:m série de �nvestinlentofl, no setor d� edu-
a população escol'3ri;ável 'nesse ií·<!;.l ,de c8Gã� públiça, não só abritt nOVH,s pers-

iensino verifica-se, aue de 7,7% em 1960, o pectivas, como cri.ou condições favorá­

pel'cCl;tual elevo{r-�� 'a 14,2%, sendo ciUe' veis no l'evi2:oramento' do ensino em San-
na faixa e��Ú'ia de 12 a 14 anos (fonte dos t't Catal'Íl1p,. \'

(:1'$ ;;0

CASTEL GANDOLFO, 9

(ÓE) _ O Papa Paulo VI,
recordando o lançamento
da Bomba Atômica sõbre
Hiroshina há 20 anos, pe­
cliu às Nações do mundo,

ao .meío-día, Porl outro la·

elo, s.. Santidade rcconhe­

ceu que: os Estados Unidos

agiram tom o propósito, de
paz, ao lançar o artefato

naquela cidade japonêsa.

que dispensem SU8.S armas

atômicas e afastem assim,
o mundo de tão nefando

perigo. O Sumo Pontífice,
falou à multidão na tradi­
cíonal bênção ele domingo

._......._-_ ....�_._----.-____ o o • _ .... _�.. ._.�.

•

__• __

Discos dão "show"
coreografia aérea 110

,LIMA, 9 (OE�) Dez�·

nas de pessoas anunciaram
ter .avístado na noite de
sábado para domingo, nes­
ta capital vários discos
voadores ,que ao passarem
sôbre a cidade deixaram
urna esteira

. luminosa, in­
tensamente vermelha, Re­
vélárurn que os estranhos
objetos avanearnrn cm for­

mação ele uma linha, mas

que as vêzes alguns des-
,

,

de
�eru

�Ail;t,., rss o C:ivis OneremI Yb � Ü '_.. ' \.J �r._ !

Novo Aumento
RIO, 9 (DE) --

..o a�u'd 'Por outro lado IJ pessoru
Código de 'Vantagens c ela A1',l18,(1a entregaci ama ..

nHí ao Mínístro Pa llL) BoVencímen tos está supera.lo
pelo i'itm6 ,,,galopan�e <la zí io. memorial aC')l1)J){!­

inflação", afirmou ,) �,j[l- l1Ílado de estudos de Alrní>
rechal .Augusto TVLIgr::SSl, rante 'ru:,),y Estrada, err..

acrescentando que J ])',:'- que reivincllcou para a Ma­
",cale:.1 S F'�m::aS' 'Ai.'!:'!.�,,:l:Js rínha, aumento ele fiO',:� 5:)­
enf::el.1ta 's' rIas .dif\('lf:; l- . -1n'e os atuais vEnei;11ei1t\)�.

.

F�ntr:::l'nfnt.es, o fU2Jeicl'a-
l'sillo cjyj ela Uni,ii,''), C'�'t.á
com i_udo j11'Cparr,do, ,la: �'"

lTlic:ltrz' d1..1 11. a j�)rl:�l::Li,
"('t'l, ln�,o '. per n:}'o [út, sli.lo
ai.nda c-t:J..Jo �ten(linlf�11t\) à.:;'

"S\,.I::1,S reivJ.neliccwões. 03 3'1-

r·1ente dG VCnCi!ll' nLJ�1.

des tilia�,c:· i:::as'.
s

preuq,i.am ela coluna. e osei·

.
lm'8J11 por momentos' e .10-
go SG '1f:1stnVf.tT!.1 girando
,ve':'Hr:i..f,,\(J��m)ente. Uma das
testemunhas da hmtlistka
esau8.rY:·jlha ,cl1ssc: "até· ug(]-"

l'fL não ac).'edituva "n;.�s in-

ion1lf!i�ões ehldas nos jor­
h�i's '�'uhrc'"' os cW"(;OS, "'08,

��-�, �n.3 �y�;r t ",�t.•. �)-�-Wl�._ " ""'"

nf (l,a,F <IS notídàS sôbl'e os

,relatos elas tc�tel11unh:_1s
que viram a pas '1gem .ela

.

esqu::clIilhà ele discos VO;:l,'
'dores.' ,GENEBRA, 9 úrlaçúo ele um,a força mul­

ti-lateral a tõmic8..,
P�'Qssegl1em l'eunicla� as 17

: na.ções em busca de. uma

solução .' para' o problcma
da corrida' al'mamentbt'l.

.

Hoje c,heganm; H esta cil
cLadiõ funcionjl'ios da Ale.
nb:l dHcntal P&J'8 apresen­
tar elocun'!cntos C1cusando a

Repu1.Jlic8' Pederal Al;o>mã
de pretender o contrôle de
armas nuc}aa'l'es através ela'

RIO, 9 (OE) .._. O soleJa­
do Roberto Maya q'J.8 ser�

via a
.
FAIBRAS em Ss,!'.

DomIngos, e foi· ',l1Rl!<laJo

de ,volta ao Brasil, por �01'
cometido alguns Cl'.llll'2�',
foi qua}ificado hcje na lu.
Auditoria cie· Guerr:t.

O mi1itar cm'· q'.leEtfiJ,
assaltOll U1l1U resldê1l01a:
roubou o ,r�'vólver do um

o ricial e violentou l11�Ut me

nor clonlinicana.

-=---===::::::::_---;---�"-;;' ,=-=-======�.:::::=.�-::..�...::::::==.

Ouis Repetir Bárbaros e

Acabou Preso

�--

Gi7ia;;B-�-f�5Ó-'A�-��d-�--Se��iç�
Estará c0111pletr-nc1o boj___e

----.----- -- .. -.------�-

50 '3nos de vida bancária o '\\Sr. Guido· Bott, diret:lr da

ODI' t C t'
'

���"���a�Ol��I'C��m��A.NaCio- :1, esenvo vlmen O a arrnense
II

Para comemOl;ar a efe·! I O Progr;núa, . tle Govêmo tio Sr. Celso lb,lllO,S :fOi.j'méri.de, a .AssociuGão co-!:! llllscac IlUS cOllclusões da maior lJesquis<t e(10nOn11CO'
mercial de, Flo1'ümópol:s, o ii social que se reàUzuu no· Estado, de S.anta C�tarilll1 os iClube elos Di.retores Lojis- I sllbsidios básicos que o informaram.'
tas, a Federacão do Co' ii De há muito ressentia-se nosso Estado da ]lah:a pro-!mércio do Estado de San· :, (luti\ i.da(]c do esforço dos poiLêres públicos, comm-1jta Catarina, e a Federação ! quente das df'liciências da máquina administrativa e dai;
dos Empregaelos. em Esta-

I pÁ.sshlla, repartição qnaliüÜh-a dos l'eemsos

di.SPOllí'/'·1belecimentos bancários, ia-
. veIs..

_ 'Irão realizar as 20 horas no
I

l'ara flue se realizasse mIl go,'Grno ' que atendcsse [i,yra TC um banquete em II liS pl'ementes necessidades catarinellses imllllllha·sc, an. [homenagem ao ilustre ban-

"
tes de 'mais nada, ela�Ol'al' l1l�1 �llallo de ,realizações q�e!cário.

,I ti'an�o':llasse cm
.

r.quez�l eiCtlya. o en?l'�o potcllcml j._,,- ----- -,- �- _. ---� .. -

II eCOllÚ1l11CO dCllUHt:Jado pela Ilesqmsa' refenda. . I

F,'lhn de '"'piX:Il 'Dotou-se o Govêrno dos indispensáveis 'meios ';Ul-l.

;.,I , r '>.'1 (i

1 !mini'strativos e financeiros e .cercoú-se de uma efLuipc IMIAMI, 9 (OE) -- \.) lJ-,
Icapacitada a l'esponcl�r o des'af�o

_

da rcalidade estaulIu , ..

,lho ele' Al Cnpone f')i pré-

I ,Veio a etapa da execução.,A cada' passo da mesma
so em :Mlami, por ter fur-

npvos aSl1éctos emcrgiam, apresentayam-se no,,"os ele'lltado nllm 'supermE'rcucio
Ij íl.lolel,nc:otosl?·.na,reirl.l11fahlllirleenntl�'IJ.la direção e na intensidade do es:·várie's tubos de '�:)pil'.mis.
f

_ �u _"Informou' o
. Depart\l,men ll) oi

, I·
II

Tal esforço e$tendt:;u·se pejas difere.l1ü:s l'cç,iões tio,F'cderal de Segurança ?'Ú-I Estado, de1ltro do' espíriio de (lue cada uma delas oe.!1bEca cl.s::;ta cidade.
O jovém é reil1cidentL.- e

,'cria contar com um própdo centro de

dillàmização11de seuS' recursos potenciais, procura11do1, ao mcsmo,como tal deverá ser in1i_. ,

tellllJO em que se elevasse os índices econômicos e

sO-I'ciais do Estado, evitar o aparecimento ou o estínllilo
.

dos tão deploráveis desequilíbrios regionais. ! '

Nesse sentido muito se conseguiu até o presente.
:\.üícand.o lllÍCl{samente os pontos Cl'íticos de llossa

II eCflnomia a estagnação foi elinlinada, e garantidos, l1C}0
j efcito das realizações que já começam a frutificar, as

1 condições .de auto-propulsão 'de que tanto carecíamos j
Amplas e al"issa�eh'as são, pois, as perspectivas I

"que apresentam aos sucessores da' atual admínistração
que, encontral'ão constl'uidas as bases do i1rogrcsso

I
estadlJal, ou seja, uUIa infra-estl'u,tllra econômica aptamento de 16% sôbre J c,n-
a 'hupulsionar 'o descllvolvllnento catarillcIise.'

.terior.
" Impõem·se a conthmacão da obra l)olíticO'�L{hl1i-,llelmçarG. I l1ii:;trativa do atual g'OVêl'llO, cOllsolidando as conqubcontratos

!la;,> �duaís c aumen, ando o' bem esta,. 'da -fa.mília Clt'(:111 j:.mho ta11.nel1::;e.
.

=------

ciaclo.

Reajustamento
! h I. ',:
oe ri.HiQ!Je�s

RIO, 9 (OE) _ O CUll-
.

s,clho" Nacional de Br.on:)­
rnia ap�'ovará aman�.3. o

novo índice pàra reajusLI­
mento ele aluguéis com nu

A majoração
o� 'aluguéI.s de

q L,e tCl'minan lU

últlmu,
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Benzina o
LONDRES (BNfl) -- Pi'S

quísadores britânicos HeH­

bam de 'descobrir- que a '::x­

.
posição à benzina ')o'k r cr

uma elas .causas da :':',\('1'­
mia - ou câncer do snn­

gue. A descoberta. 1>:\<1
por um grupo de cíent.stas
elo Conselho de Investign­
cões Médicas ela Grà-Breta
nha, que ora estuda os ef'ei
tos da radiação en' Eclim­
burgo, .Escócia, corist.it.ii
mais uma psca no l'Hl.!SL1:i
tico quebra-cabeças que lE­

va as células de' U!i1 cerco

sadio a se ·"transviai'el1l'.
Sabe-se que a racE.tG:'.o

ionizante raios-X, radia

. câo gama, etc - »rorluz
câncer do sangue. Mas, até

agora, pensava-se que I'os­
se a única causa. Intlubita­
velmente , a ..adíaçfio 1�"1O

na os crornossomas, _i� írn

p-ortantes constítuíntes 00
núcleo das células que pa­
pel tão grande .lesenpc­
nharn na hereditariedade.
(A célula humana, tem nor

malmcnte 46, cromossornas)
O trabalho da unidade

foi realizado entre os Opt'­
ririas de uma fábfle�· .íe
borracha que usa '1:1 a 1)8n­
zina como solvente C'ultu-

. OSVALDO·MELO
.,»

Si\.NTACATARINA
COUNTRY Cr�UB' �.

.:,.;�
.

.';;'1'

Capital como de todo o Estado barriga verde.
Os .trabalhos qe adaptação do Country . C1ub'
segue em rítímo animador para entregar à' Ci­
dade onde se situa a Capital do Estado, de-um
presente régio, que não ficará: nada a dever' .a
outras so�iedades co'ngêneres em tod� o Pais.

VISITA:AGRADECIMENTO
E CONVITE

Nqrberto Brand, que vip"�m a!:'T::'cl:::cer de viv,�
voz, a cobert,ura 011n : iI, . s_ �!:LiO vo::m dando .ao
acontecimento e ao mesmo tempo convidar pa:

.

ra uma visita áqueh< .. � ..J] as iniciais. Com os

meus agradecimentOs, '" promessa de minha vi­

sita.

COIl'lERClr'\L E

AMOR A ARTE

As: duas -antigas bandas de ml,\SlCa, '''COMER­
CIAL" e "AMOR A .ARTEj", que têm vivido u­

ma existênch d� bons' sef.;iços á.1imília cata­

rinense, onde çompa:L'!lcem sempre as suas fes­
tas e reunipes, decÚliralll num gestó digno de

louvores, unirem·se nUma só banda, realizarem
em cOnjunto, um concêrto, público no' Jardim
Oliveira Bera, dia' 7 de setembro próxil'no.
O program'l escolhido á gosto e á capricho,
terá duas partes e cada uma delas será' regido
pelos maestros Valdemar Figueiró e Belaio.

Mendoça..
Os..ensaios para essa noite festiva das duas tra­
dlcionáis rivais :e agora,' unidas para uma a-

'" pr�e:n:ta;ção publica está sendo 'aguardado pe-
r,

.

los amantes da boa música. Fazemos um ve-

emente 'lpelo áPrefeítura Municipal para que
ponha em ordem e ilumine o Corêto do Jar­

dim, que se encontra muito desprezado.

VENDE-SE TELEFONE
Lriformaçó�s . pelo .. fone 3273. das 8 as '12 horas com

Emi1ia. ;(

ode
ras de células retiradas da

pele 01: do sangue dêsses
operários foram cornpnra­
elas com outras, cxtraidr.s
de pessoas que '1:1'9,1):11h:t-

O Dr. COUl't BroW11 .

. mais Intensivo da �J!;llZ,n�',
como possível fator capce··

. rigeno, será obj e tto el,: pcs
-, quisas futuras.

t.ra· maneira, .
os 1'e5[1'.ta'.]('5

somente poderiam ,er 01'­

tidos depois de semanas l'U

" meses.

A' teoria l'ecen�"'ll.lE'n ;:e

'pl'ODosta de que f)" vil'uS
poc!'et:1 ser oS vilões' a')lk'a
se por igual à leucemi 1. e

a outr�s formas de c.f! [1«"­
res. Há seguros inrlic'co.s·
que a�ontari1 na dir

':);;'l�'
ele

um vi.peulol entre ')5 " to. i>

e a leucemfa em ·.anlm e'
o mesmo pode acnnt' e':!r
em pelo �nenos. algLl'.l':i C<l­
sos. de doenças na

.

pes�()':1
humana. A pesquisa C,ll'l v

homem, todavia, es�i inçl't­
da de dificuldades .- 11::1-

rjuém vaI expô-lo ,1. sc;ao
de vírus suspeitos, po:- e- /

xemplo - e as células :f­

'ceemicas podem "er e:n,

Casa no Cehtro
Vende-se

Vende-se uma cas'l
.

110

centro, à. rua Frei Ev'],'_'i':�1,
27 (antiga Itajaí). ':_;'õ·ai.'1.l'
caiu DrumQ:::íd, à rua 130-

caiúva, 20 - nesta.
25.8.

seu interior vírus que ne­

nhuma .relação apresentam
com a doença.
A unídadev brítànica está

-----�-_._-

iniciando um progra'11(1, de

pesquisas em '1;orn.) clC3E es

assuntos e outros tl'1.iS 1:')­

mo o desenvolvimento '(,a

in1l;nl'6ade a vírus qa'J se

sabe
.

produtores- 'ele' �.'t;íYI1).­
res .

.'

A Ação da 'Mulher operan­
do pela Redenção elo Brasil

que- tem' como' Objetivo e

Ímenso desejo ver o Brasil

na rol dos "desenvolvidos",
através da.. ORJ3E-l"RESS
convoca tôdas as mulheres

brasileüas para que juntas
lutem em prol de um país
melhor para. todos.
O A.M.O.R (Ação da lVIu­

lher pela' Redenção do

Brasil) tendo conhecimento
. ele que'o Brasil possui 75°"

G1a .papulação analfabeta e

. grande número de 'sêres
s-:..lb-hutridos \e rpisseráveis,
apei'l' para, as mulher-es, a

fim de que ·.cada uma, na

medida. de su,�' P7sSib�1i- �

c13;.cl'\" .,:dê o �l�t�n �.04 S�,l
esfo�ço em' funçao Cia· re­

denção e melhora dt) Brasil

AMOR

.

Sob esta sigla, Um peque­
no número de mulheres

vem lutando, procurando
sair do plano secundári8 a

que fica releg'1da a ação
da mulher e, a ORBE­

PRESS ouviu o. apêlo proh­
tificando·se a ser porta·voz
de tão nobre iniciativa.

Assim, o AMOR elo.Brasil,
pede as ricas e as remedia­

das par'1 doarem tudo que
lhes- sobra, desde as rou­

pas aos livros. E, que çor:
ram em auxílio dos necessi­
tados· na horas tétricas de

cPllamidade, enfim, colocar
o coração �?- serviço das cri­

anças famintas; dos' enfer-
.

mos, dos analfabetos e dos

_. vermelha

UM PRODUTO DA

(IA WfTZEL INDUSTRAL
<r" (" 1 •

l'f 2·28 JOINVlllE S C\ -"'.,' "") r; "'>:." ) f," ....
'. :"'

p

I" .:knGU\';! _\lflm!(j r
.

-

• •

!.Fi'paLe'm Florianópolis: Rua' Francisco Tolenfino, 9
,

. nus, levar amor a nossa A Casa de Pernambuco à

Rua Senaelor Dantas, 117

sala n05, telefone - 43-2233

Av. Nossa Senhora de Co­
. pqcabana 308 apto. 402;

Praia elo Flamengo, 82 -

apto.' 703;
Volunti'!rios. da. Pátria, 221

apto. 302

Agência Orbe-Press - .Av.

Pr.esicJ.ente Vargas, 590 -

sala 1113.

'fone: 29-53
l

gente.
.

A Ação da 1\1\llher Ope-.
nmcl·') pela Rcclenção elo
'Brasil pede 2. todos que fq­

çam eco. ele suas vozes p?t.-
1'a o Br.asil intei1'o, most-"n
do que as mínimas coisas
e os objetüs quase inúréis

podem minorar situações
aIann'l-Dtes. Qualquer auxí­
lio pode ser enviado' para:

7·-----------··�-------------·--·· .--------

jJROTEJA srus

OLHOS( .

,. -� � ),\ �_: ,,)
use óculo� .;

bem adoptados
, .'

•

atendemos com exol'idõo
suo receita de 6culos

ÓTICA ESPECIALIZADA
.

. '

,

MOOtRNO lABORATORIO

--------------"-----

fLAMUL.AS
Co'nfeccionam-se fJ2.m� Lt:- i l1{:,�r'na.(;:,c:

IH�-'SVl l�t'(,acélo Cca'l OSMAH Dl, I)(·h 12-ie1'm:'2
::;\) - 22.

------ -----

REX-MAt<CAS E PATENTES .

\

Agente Oficial O? Propdedade
fndlJstria I

Salél:) Altos da Ca�a Nair - FIO'li&
RegIstro de marcas patentes de inven·

çao nomes corperCIalS; títulos de estabeleçi�
mento insígnias frases de propaganda e .mar<
cas de exportações.

Rua Tenente . SUveira, 29 - 1. andaJ
nópoT;s - Caíxa' PostaL 97 - Fone 3912,

Programação do lira Tenis Clyb.e
NIíl:S DE, AGOSTO

"

________ __------------------ �w

. .Logo mais o senhor e a

senhora' M'inoel Gil, nos

Salões do' Lux Hotel, 'rece-

bem as l;)ebutantes' .ofí-
.

A Diretoria do Clube 12

ciaís do Baile Branco, para de Agôsto,' reuniu em sua

a;' recepção prog'rarnada. séde, para' a escolha da Rai-

Um grupo d", sociedade, nha do'94,o 'aniversário do

'ientilmente convidado, 6S' .veterano
.

Doze de Agôsto.
tará 'em pautá rio. acont�çi-,. Foi aclamada por unanímí­
mento. dade, a simpática Yara NIe-

. deiros Gualberto, que já es­

.tá em atividades para o a­

contecimento do próximo
Mais um movimenta:a� '.

'

dia 14.'
recital,

.

esta sendo catorosi-
mente o 'Coral de Flortanô­

polis na cidade de BBrus"

No Palácio de Despachos
o Governador Celso Ramos
ofereceu a comitiva da Es­

cola Superior de Guerra.

. um Coquitel sobre ares-

ponsabilidacle do restauran­

te Bai\1Ca.

-:-:-

-;-:-:-

que .

-:-:-

Mais três Sócios proprie­
tários do - "Santa catarina

Country Clube", _divulgamos
hoje: Dr, 'Nelson Abreu, Se­

nhor Silvio Orlando Damia­

ni e senhor Ãdriàn Sanchez

Checa.

-'-'-
.\
..

Esta marcado para ama·

nhã as 20 horas no Clube

Doze de Agôsto, o primeiro
e único ensaio das Debutan­

tes do: Baile Branco,'

-:-:-

Na última 'semana, o Que
rência Palace aconteceu

bas\_ante, rr:íovimel'ltadlp ,•.col.\l
a caravana) dos Alunos do

Curso Superior ele Guerra,
"1.0 Ciclo de EstUdos sobre

segurança nacional."

-:-:-

Jorge Saldanha e José

Moreira da revista Manceh­

te, voltam a circular em

nossa cidade,

\
---

.. Elizete Cardoso; a Divi­

na, contratada pelo "S'tnt·:\­

catarina Country Club", es­

tará no próximo dia 4' nos
Salões do Querência Pala­

ce para "Noit.e Blak-tie", es­

clusivamente p!O\ra os asso·

ciados do sofisticado Clu­

be_

�:-:-

Ruy, o bem lançado bos"

sn"nova, log'o mais estará
no Lux Hotel, cantando pa·
ra as Debutantes. do. "Bai­
le Branco",

ÁGUA FíSIRO

Sociaisvarn em ambiente, direre:1-

:.��� !�o���1�5 a��� (��1e�f!L;� AMa'
.

R'
I

d B"
.

'-1zína no ar que respiravam o'
.'

raS Iacusaram o 111€8m::> LirJ() de .

. '. .'.
aberrações cromossornais ,.. •. • ,.
encontradas nos' pacientes

.

a
.

P M h.que sofrem de leU�·2'�}la.··
.

um"
.' el S.-.

'

e.'1' . o··r". Ninguém sabe aínüu co-

Ue r .mo atual a benzina nern
.

tampouco foram CO'11umc.i-
.

.

.

.'

dos quaisquer casos de leu­

cernia entre ·'0.3' .o))';:!r:�1'iOS
. da fáb_rica. E' possivel t o­

davía, que a alta concantrn

ção de benzina
. pl'.;'HCl,iq\':0

o funcionamen to do liga cl:.l.

Normalmente, o fis,,:'i l
.

j �''''

ciona,á benzlna em fc'n"jj�
Estes últimos; embort !10-
cívos, são comblna.Ias pcio

'. fígado e mcompostos me­

cuos, maís. tarde elunína­

.. dos pelo' corpo. , .

·retor da -l1l'li:'?-de,: (�"<.n ó :1,-

.

. tando a descoberta, :',�sP,
.

- que a benzina. talvez
.

vr.r.hn
.

.

ocasionar' Pl'�blemM 0('· 1-
"

.

"

pacíonaís na indústrra, )\','(1

"'- '-"'-.- .�----.--.
--

há ainda; 'no· enta.o to ,]1':-

Continua em plena atividade essa novel agre- rormacões sufícíe n! ss Cj'l2

míação social de alta classe e que vem 'rece- 'jústifiqi1em uma cour.lusúo

bendo sucessivas adesões 'não .. somente .destl} � definíbíva e 'un1 (�.sf·;HCi0

:.. COÍll o a·perfeiço'\ll'enLo
.das -tép.].ica5, de (',�'.lét;ra"­

:·ísa:I;1guíneas em Eclim bl:l'iSO
índica conseguir-se m�:r)-.
do rápidO e segul'J r. (jlle

• tlOde.7most.rar ,a oose o; 1'.1

Estiveram em dias· da passacla osemÇln::J. PY)1 'j:1i-' qiação púrvel1tum !:él::;I:;l­
nha residência, os srs. dr. Antôn'o C,l'iJiO . e .. ria em um acidente. D-" ou

-:-.:-

Na noite de sábado p, pas

sado, o dr. Maurício dos

Reis, no "American Bar do

Querência Palace, palestra­
va num 'grupo de amigos. O
criador do "Santacatarin'l
Country

.

Club", realmente
está empólgado

.

com- a rea­

lização do clube ..

--:--:-

-:-:-:--

A Diretoria do Ciube Jo­

inville, marcou para o dia

11. de 'setembro o seu tradí­

cional baile das pebut!'mtes.

-:-",:-

Foram vistos jantando
no Querência PaIace no úl­

timo sábado, o casa} Wilson

Medeiros (D. Nely) e a se·

nhora dr. Zany c Gonz'aga
(d. Cloutllde),

-:-:-

A 1,,;�. ".tnsé Areas Deco­

íagões"•. está com a respon­
sb.udctade da decoração do

apartamento ,'do cas'11 Er­

nani Avila (D. Zilma).

-:-=-:-

.

Está. sendo aguardado
'Com a.ns�edade a w.auguru·
cão do mais luxuoso e mo"

derno '. Magazine, lançado
pela conceituada Firma Car"

los Hocllcke S. A.

-:--:-

I

. Entre as 'Debutantes do

"Baile Branco" logo mais
na recepção do Lux Hotel,

.
será sorteado um belissimo

presente, oferecido pela lu­

xuosa boutique Hoepcke.

--:-:--

Palestravam '. seriamente
no "American Bar", na noi­

te de do�ingo os senhores

Deputado Armando Callil,
Deputado Ivo NIontenegro
Dr. José Matusalem Comei­

li, Helio dá Silva Hoechel
e Marcüio Medeiros Filho.

Pensa'!11ento do dia: Quem
eh vida espel'd a' felicidade
a ele ver que la dura bem

pouco.

EMPRESTO DINHEI'RO
. .Empresto Dinheiro, soh garantia" df
Automovel..

Tel. 6362 Horário Comerei'al

'Clínica. Odontológica
�}:\A IÇARA MARIA' NCCETI
Clinica e Prótese

Atende sras. e cr�nças, sómentt:?' c :m

hora niàrcada.

DIA 21/8 DANÇANDO, NA COLINA
DIA 28/8 DANÇANDO NA COLINA

Míl:S DE SETEMBRO

DIA 6/9 SOIRÉE DA SE�NA DA PÁTRIÀ"..,,� Terreno I UrbanoDIA 18/9 BOITE DA COLINA ri . .: ." .

DIA 25/9 ELEGANTE SOrRÉE DA PRIMAyERf . i ,Vende-.se, um ,terre?o pe� melhor ofe�·t� corfti'i13,5qm
com PERY RIBEIRO, sensacional cantm' da BOSSA�: x 22,5Qlrr"n� Rua, �lmlrapt� :LaIl).e�o .. NegoClo. dire,�o sem

CARIOCA
: ';

_.,

_ � interme�i�rios'�, T��bir. � pelo ;T�lefone 3512.

�<>j'
.

,
.
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Im Preco
. "

, ,

Clima de Infla<ão; diz o

Presidente da CHC

..

I

em

to .por fim, o problema do

crédito. Como psnsar em

uniformização de preços. di

gamos, no setor. dos eletro­

domésticos, um dos mais

visados, se êste foi posto à

margem .do rínanetamentof

pelo' Banco do BrJ,sll, que

insiste em manter, nesse

campo, uma política' díscí­
minatória e ,intei'ramerft,e
dívorcíada da .r�aliàad�?
Vamos estaQi!l'i.zar ;)S', pre­
ços, pois não, mas ,

antes

teremos de criar ,:oúdições
que o poSsíbilitE:1m._;'., Consi­
ga-se uma, .fórinÚla· e,' nós

do 'comércÍlh cstaremeos'
prontos a :colabóra!".-

'

Rio, 9 {Via Aérea) _- O

presidente da Conf,,:lerH-'
ção Nacional do. Comércio
deputado Jessé Pinto Frei-,
"re, falando a respeito elo
encontro que. jun+'a''Dente
com representantes (la As

socíação Comercial do RI8
de Janeiro e da Associucáo
dos Comerciantes de Ap[,­
telhos Domésticos-Elétrlccs
(ACADE), manteve com o

ministro da Indústria e Co
.

mércio, Sr. Da,niel 'l'<trnO
- sôbre 'o problema' da uni­
formízaçào dos preços, dis­
se:

ção de preços se torna qua

quanto se pretende obtê-ia

apelando unicamente para
'se impraticável, tanto mais

_o comércio, ao invés de di

rlgír-se à fonte, que é �

indústria. Isto sem falar

em outros. fatores. Per e­

xemplo: há, grandes comer

dantes e lPequeno.s comer

dantes, uns adquirindo as.

mercedorías ídiretamente

nas fábr.Icas' é outros h,.,.

zendo-o por intermédio de

atacadistas. Por' outro la­

do, 'h�i que levar -ein conta

a localização do 'estabeleci

menta,' ° algúel, �s. instala

cões, a despesa com empre

gados etc .. que' variam mui

atenção e interesse a ex­

posição que nos fêz
'

o ;3�'.

Ministro Daniel Fanco a

respeito do empenho do 0:0
vêrno em conseguir a' um­

rormlzação dos preçoa. Em

princípio, estamos de pleno
acôrdo com a medída ; ape
nas fizemos ver a .Iífícrl­
dade em pô-la em prática
num regime de li��i"dade
de comércio e em clima in

flacionário como o que, em

bora controlado, ainda per
-dura no País. A não ser nu

ma economia . estatizada,
,como na União ' ,Soviética
por ,�xemplo, 'a ulnotrnríza

. Festa da Nossa Senhora da tapá -----------------.-----
---'

, Carta Aberta 'a,'Aldo Krieger 1 D�l:ige�:
te da AS5ociacão Corai de

'

,':,
.

-

• y •

Florianópolis
Tio Aldinho

•

.
'

Sábado, .quando me d�Tigia ao S"l,lão do "Caçfj."e -Ti;
1'0" pensava na feliz oportunidade, de revê-lo e de cO,Ilhe. f

cer p'essoalmente 'a "Associação Coral de F1{)ri:al\�t!oli,s",: � "

iá tão falada e aplaudida.
.

Pois bem, terminada a audição, não era apenas o so-

brinho que se entusia.<;mava e vibrava. Era; antes de tu-.

'do, o admirador.
Desde' pequeno o conheci como "tio 'Aldínho". Sem-

pre 'devotado à,música, bem humorado e trabalhando in-

cessantem(;mte� \

E enquanto escutava aquêles números tão bem sele­

clonados e, a "Missa da Coroação" - significativa corôa

para tôda, uma, vida, dedicada à música. -, compreendi
um pouco o que significam cinquenta,anos de atividades

musicais. Mas o que me surpreende não são as incertezas,

incompreensões e obstáculos espalhados ao longo de tão

difícil e belo caminho. Smpree!lde-me o amor. A intensi­

dade de seu amor pela música, tio Aldinho. E; interessan­

te, lembrando-me disso tudo, conclui que o sr: tem ainda

uma, dívida' ,para conosco.

.Tal dívida-é um livro de MEMóRIAS. De suas memó­

rias. Uma [coletânea. dos inúmeros acontecimentos de

suavída de .. músico. E que estão. intimamente ligados à

vida musícal i de tQda .!'L família Krieger e à dos m!Ísiç,os
, brusquenses e catarínenses.

Numa conversa entre Edino, Dante, Marco Aurélio e

eu, surgiu a idéia- .de um livro assim. E' que recordava-
1) - Di!:), 14 - sábado --: ás 20�00 horas - 'Sta.. Missa e, mos os ínúmeráveís fatos contados pelo sr; em conver­

Benção solene. .sas amigas. Fatps .que, além, de importantes e interessan­
Dia 15 - domingo - ás 8,00 hs. - St:a:'Missa com· Co-

,

'tes, 'são agradáveis. de se, conhecer pelo humor 'Profundo
munhão, - ás 19,,00 hs. - Sta.. MISSA FESTIVA, 'e ás e verdadeiro que .encerram,

,

. (
,

16,0 hs. - Procissão com a: imagem da. milagrosa. 'SE-
'

Mas agora, tio, não encara êste livro de MEMORIAS
NHORA DA LAPA; e, em seguida, o Encerramento. como uma, idéia, mas como obrigação.
2) ,- JUIZES FESTEIROS: -"

'

, E quando' elas aparecerem, tio Aldinho, não se es-

1.0 Juiz - Sr. Ramyres C. da Silveira, ' ,
.

queça dêste seu' sobrinho-admirador. Desde o. dia 31/7,
2.0 Juiz - Sr. Cyde A. Heidenreich,

.

mais admirador que sobrinho.
t.a Juiza - Sra. Ibrantína S. Heidenreich, e Com Parabéns pela audição, os abraços do
2.a Juiza - Sra. Daura C. da Silva Althoff. Murilo Sebastião
MORDOMOS: - Diversos.
3) - NOTAS: -'Abrilhantará as Festividades,:, a tr,adi­
cionaLBanda da Sociedade Musical, e .Recreativá'-"LAPA",
local.,

'

Haverá ônibus· da Emprêsa' Ribeironense, ,no:'sábado,
- ás 12,00 15,00 e 18,00 horas; no domingo, umas' viagens 'a

partir das 7,00 hors, de hora em hora, e, pa�tindo do Pon­

to, no Largo 13 de rw.tio.

Durante, os festejos, terá: - Sel;viço de Alto"falante,
F6gos, Caté, Bons churrascos, Barniquinhas e etc.

Agradecimentos pelo vosso comparecimento.
A COMISSÃO

!

- Padroeira de .RIBEIRÃO DA ILHA -;-' Fpolís. - SC: -:-
-, _ "". _ ,-- 19§.!? -, ,'" � .�, _.

'Dias 14 e 15 de agõsto
PROGRAMA -' CONVITE,

Brusque, 3, de agôsto de 1!lfj5.

,---------�--�

NABOR SCHUCHTING
Beneficiamento de Madeira; Esquadria e Arte!atos

de Cerâmica -- Esquadrias sob medida - Lambris Moder­

nos para' fiuos acabamentos - JI.Jizares dos mais varia­

elos tipos.
"

1. 1
, "���I,.

Rua CeI pedro, Demoro, 1921 - Telefone 22-97 - Es-

t rf'ito - F1oriRnópolis - Santa Cfltarina
,
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A I!I.4P':[SSORA MOD�LO possui todo� os recursos

e � nec,'ss�ri" 'experieocio poro gorantir 'sempre o

, m<;nM<, -em Quolqt�er stlrlliço do remo.
T"lv,jl:'" r(ion"o e pcrfeih:l, '(1'" quI.' V. J)ode confior.

LO
"

Ministério das Minas
�Enejrgiá em -Brasílià

Através da Procuradoria
Geral Administrativa de
Santa Catarina em Brasí-

No

lia; o Ministério 'das Minas
e Energia pagou às CEN­
TRAIS ELETRICAS DE
SANTA CATARINA ,t.CELE
SC) a importância u:) UM,
MILH.1iO E CEM MILH{)ES
DE CRUZEIROS.

Em dias do corrante mês
no Gabinete do Senhor Mi
nistro Mauro Thibau, pre­
sentes· os deputados fecle-
,rais Carneiro de Loyuln:
Osni Regis, o Dr. Ruben�
Nazareno Neves,' Pn�eurJ.-
dor Geral Admin'í;,trativQ

de Santa Catarina eE1 Bra
sília, foi entregue ao Dr.
Wilmar Dallanhol, Ditetor

•

•

, .

Financeiro da' CEL�SO, um
cheque no Valor de ,Cr$
UOO.OCO.OOO, (hum bílhào
e cem milhões de 'cruzeí­
ros).

'

Este pagamento roíto f2i

to diretamente pelo Senhor
Ministro Mauro Thibau ao

irepr0,se/Dtante daquela en­

tidade. O fato revestiu-se

(IS singular solenidadt', ;;en

do o Sr.Ministro SÍ3:,referido
,cem g.rande entlusiasm0 à
obr.a .encE,tada pela ".

CELESC", di'gna de menç8_o
e dos melhores elogio;;,

,
\.

A referida, verba será
assim aplicada: PrJssegui­
menta, das obras Ja linha,
de transmissão de Jo"-çaba
a SÃO MIGUEL :!J'O:!':STE
Cr$ 300.000.000,; Constru­

ção, da linha de transmis­
são ,de LAJES a LEBON
REGIS Cr$ 200.lJ'JO.!lOO;
Oonstruçào da linha de
transmissão de CORDEJ­
ROS a BRUSQUE. Cr$ ."

50.000,(}00; Prossegllimento
da sobras de itlStaláçj1J de
alta e baixa tensão de GUA
RAMIRIM para BRUWER­
HAL; Cr$ 10.000.006; Linha
de tra�slilissão de JARÀ�
GUA DO SUL para GARI­
BALDI 91'$ 70.000.000; Li,.
nha de transmissão da Hí- '

droelétrica do Peri a SAó­
TA CECILIA Cr$ ,:;0.•11l0.000
Programa de eletrifjcar,ãó
na ESTAÇÃO BALNEAREA
DE BARRA VELHA � arre­

dores Cr$ 10.000.000 Cons­

trução de um trecho, de 12
km da, li:nha de' transiris­
são JOINVILLE -

.

I?IRA­
BFTRABA, construção '

da.
sUbesta'ção' abaixadorn. de

Pirabeiraba, e refonllrt a

ampliação da, rede ele c1is­

tr;blliç&;o de Pirab,�ir!J,ba.
Cr$ 100.0flO.OOO.000;. E,;;tan­
do tôdas essas obr�s a cnr

go das Centrais Eiétrica,s
de Santa Catarina
CELESC'..

Faz�lTIos votos pa,ra' que
a � nossa Representaçd/) em

Brasília, continue a apre�­
sar a líberaç.ão das ve'.'bas
dE stinadas à Santa' Catari­
na

IMPRESSORA

de�tnhot
clichês

folhefos.- católogos
cortozes e carimbo,
írllprulos 'em lera I

�p�loriiJ'

I MPRESSORJS' MOOÊlO
f)E

ÓRlvÁL�)l) STUART. CIA.
�UA DEODORO Ni 33=4 '" ,

'

fONF.: 2517"':' FLORIANÓPOLIS

e
I�

Se você usa Oéulos para corrigir a vrsao

use

iombemtfDJ·:, 'I I
.-

PARA HIGIENIZAR OS OLHOS

----�-,-------------�----------�--------------
'<

Ministério da Educacão,e Cultura
, '

Universidade de Sanla, Catarina
REITORIA

SECRETARIA GERAL

DIVISA.0 00 i\:1ATEIUAL

, EDITAL NO> 19/6�.
.

'

CONCORR�NCIA PUBLlC� �:18/65
.

' /

Torno público, para conhecimento, dos interessados,
que se acha publicado no piário O�icia1:d�, Es�a!io, edição
de 4 de agôsto de 1965, o edí�al n..o '19/ti!?,i-eferente à Con­
corrência Publica a.o 18/65. para ,aquisição, de. material de
,construção destinado' à Fàculdad�' -dê ,; filoSizJf!�t éiências
e :E.etras- d!J, Universidade de· Sa-nta�,CatàrUaa...

,

, Outrossim" esclare,Ço' que . a�·<ab'ertu:ra d� "Concorrência
eS,tá apra�ada paralàsli'5;OOJ'hor�:ai>1dia-�3-lie �osto eh..

1965.
"

.',

"

.-'" "

.

Pivisão do Material' �m 'S/8J65.
José. Fortkamp ,--1.. Diretor c 12-8

Co.municacão
. ··

.. t

o nR. MURILI�O pACHECO. DA
MOTTA comunica aos seus cli�ntes e al1libO�
que instalou / em s,eu CONSULTÓRiO, t:-­
taJmente remodelado, sito á RUA FELIPE

. SCHlVlIDT. N. 38, compl�ta �pareihagel11
importada da ALEMANHA ..

e destmaàa ar

DlAGNÕSTICO' . PRECÕCE
.

DO CÂNCER
GINECOLóGICO. E,I DA MAMA�

HORARIO DE CONSULTAS: diuria­
,men.te á .partir. das 1.6,30 horaS. \

'!):t Q"f)'(!'""
j _. ;'.� §.,lI, .00 cJ: �

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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l'O� toram mülto, dU:'G3 ';J:'.­
ra os' l'êfugiad,Os. 'T'iv(�ram

ele, se aíojar
'

de q'),alqa!"i:
mane: ra: l:ortnia;'11 a·) re­

Luto, em, VClilds tén,ÚLs rle

campanha e' em d,;')Létos.
de carvão aiJa:, do u. ,( ·i.

"passavarn por tói; �::J��"

de desconfortos. CD Um. ()

exílio
_ terçado 'e �1::, Ji.nei.i·l�

i!_�lJe.s que sncont:o .�, ':-;, ,

recém-adquirido torrão na

"tal. todavia, . ,1" ,"'''.

ceram o ânimo (�'.�u';l,t
gente' !'='oi'r2dct'a. .\"n·",,- , -::l

Brasília se situa cllt,i",i 0.3

grandes empreanrttmertcs
do espírito humano, COlllCJ
uma (as 'rnaís munumc.i-

tais criações ds todos os

tempos. O feito dos brasí­

'lctros, no entanto, nâ.i é o

[Dica, Outros" pOVG:, con­

l�rn·;'Oi."à;lE.aS tambérn tt�;11'
erigido cidudes, embor a Elll

ulruir.utas �·propor0ÕeB,· se

eoul:.)aratla,s com a Cl'�O�3�,�
f'utura metrópole da Amérí

'C'1 Latina.

Admira,,:1c nas e:darJes, tem sido énis.�---:--·
-

-",c

.

das na Alemanha. Bill sei
llm.: em terrenos cue OU,;l',Q - :

, 'PI.Al.�TE
-

r'a pertencecarn
-

a� Jal�di:n
Zcológíco totalrnen: e TODOS OS �ANOS
d�struidó p: ,l::s bombar.teí
os c pela lutà nas. ruas -

CQ;'s(;i'uiu-,�e o- bairro resí-.
cienC:,l� Hansa. 'E!'SJ rccan

to berlinor-se é uma nome­

nog'em'[w bom gosto. "\rcjui
tetos de todo mundo cc)nt{'l
bulram coru belLssimas .o:
as 'da arquitetura moiJ�'r;J.'l
d.íxando um testemunho
da 'tão prometer'ora C0!-"

,

boraçâo do espírito ínven­
tivo elo Ocidente.
-Nomes como Le Cornusi-

er 'e Oscar Níernayer -�)

arquiteto ele Brasil \� --- I;,',

estão, .(stabé�lecjrlos E'::!':

'concret'o 'e ,aço, slm!y')liz��Jl'
do o avaliçado espiri :;) r \
neiró que' gU,ia, os de3t.l:,O·
(a Alemanha livre.

cs sentrmentos que 'Js bra­

süeírcs
.

despertaram €"JJ t�

dos Oi povos quando l.iat-

gurararn a: sua nova capi­
tal, a cidade G:e Brasilia. a

qual fizeram surgir na cha

pada agreste.

na capacidade r8al1z?';�!t)�'J
do g;"llCLO humano, roram

Nova Escola: Salas de aula sem carteiras
11'i- transição na parte (! 'i, ,"�LONDRES (BNS:),- .N_�_. '__ .

.....__.�_"'�__�

; .

Os ateuiães, per exemplo
-depois da última guerra
têm construídos algumas
"Pequenas Brasílias" Sã.)

muitas' vezes. "'cicLtdS3 .íe

rcrugtaoos'. :_lois ! ora.m crí­

gidas para abrj'1,a�· os n1e-.

mães expulsos de sua, tcr

ras nata.s __

o

-,,(:"1 ri�'ótio:; 110

je r'ob ;:.L�rnipis�l'�. (�o so ri­

é,tii:'l ,,�i "olcí,��sa. 'l��jln "r,

;;10 2m" regiões não-alemãs

cará pronta em setembro' cela destinada aos 'luis .. 0
.

ele 1967 uma nova escola' verís.
As crianças mais velhas

ficarão em três prédios IS]­

tuac'os na parte' elevada (30
terreno. No anda-t;, c�:c;-:;,
ficará o refeitório.
Haverá aínda na esco.u

uma sala especial L[,:':li..!,h1-
'da ao? pais dos atuno.s, p,'o

CU�'cul<k)-se
.

ínter.�s:),i-,J..);)
CIU pa!vÍcipa.r. lualS aL1(��J
c)a vida' escolar d,:; SCüS ;'J"

lhes. Disporá a 'csco�a tual
b�rn de nnl ce.!ltro de r'�cr�
a<;oo. e�nn o que se pro'::, 1-

l�8.rá, i::-.lcentirar as il.\:i,.:�::.la
(tcs exl racllrr:cularr�s.

O nô\,o est,s,bcLclln::"llo
de enSino. er+corn _;ncl;_t cio

pela Autcrida:::e çle ErlL"::I-

Universo, Ciênci8, Mitos
primária experimental que

porá de lado a idéia tradicir.
mítívas elo tempo em que :x

"Terra não tinha LU'i"" (,s ,

'onal de se colocar
n-cnumentos - coc',I'(I.leni.:;1-
rio como as Pírâmiríes, 0S

I-,a:)�1'�ntos7 as terras gerni­

nadas: as astrotogía-auuu­
re, a astrologíacíêncla Tc:­

(�O f:: to e..cerra Uli1,J. CU:.1'}(J

Q,l(' es[!ern,n<:a ele fus'l, ;l""_
·ra o Cosrno.· urna nostn,tg; ,a·
do Ccsmo': tudo isto ea(:�J:­
C.:1 dnl3.. e6perar�c-a (je gero....

tcs c1 ;Du'tro3 UnivérsGJ .• })e
Paralelo, ainüa '. há um

mecIo ancestral do Uni. \'e,'­

so; e isto é u mais irr1IX)'­
tar,te, um terror, u;:na.: (;u­

m.o qUe nevoada lemblftn

c;a li'uma cata.strofa tf'lTí�
vel. O pavor, e a trádiç;io
maléfica dos comeEa,s. Tu­
do isto é apreciável e prc!.!
so. ser investigado, rr.tir,ldo
o véu do simbolismo. Fa­

zendo idêntíco e democaõo
exame às etapas da At\lüeo'
logia CosmOlógica, UCll ...;;a
haveremos de conhe,�cc as

grandes e cíclicás cat<ÍsG�o
fes' .cósmicas; 'o eqUllíbi'lO
instável do sistema s01r"r ;
as duas' Constelações E1XJS'

do equilibrio EquadDl',-Cl'le,3
te-Ecllptica, - ,'Virgeni. e

Peixes); o n�istério Ja' CSDS
t'elação da Balança; �;3 c(\r

tes das garras do BSC')l'pi:'lo
.

E tantos mistérios '(),Ut� o

saber humano atu3.1 nem

chega á preliminar CO!ll-

(1)(I,(\um�Jlt:üío de A.

Seixas Netto) ram aSNa perícia Qi,.1,G
havía si G j.c ·g8. ... ,�:t

vós e, lIW5lTIO, c.o:"lp,':-l:>

com primitivas. 0o.a��.:ç{·>.:3
eJs traoatho. rl"illict:l";Jtl1 a

"fabricacôes c'as jotas di')

frintas:.a. A:ss.in) rE:c()!> ."iL�.··l.lj .

ró.iIl··U sua. pcquE:�r,.a fGr.'ttL.U1.
e [r::lll"rorma:'arú o seu :1,­

.carn'pa!�lent·.Q· de bal'r::�ca3

L2;l�,ius e choupanas numa

)·.:'1uelJu .
c!dudf;. dOv'l\.i.�'t \."'0

t','·m. de todos os ,1lo:j,en,;)!

req,lÍ�jtos liI"Cf·iSSá.riO'3 ao

corIÔÔl'tc dc ..n("s�b'� f' ��i'·"
fls.3�onnl. Esta joiieü1 eÁ.ja

ele, em 'hÓlflCl1ag;:;m ,i q\:e
l..11'1.'8.. ·'lS/.;, ·H1 S �f'rt��.'(;;·ir�l
i'eceb2u li ;:,C;WC e'; -'W,U
hJ8�-.Z (N'�)\'a G[1.b��;I�-I'!.

de carteiras em frente:, (lê

uni. quadro-negro. Ao m -'

vés . de . carteiras" serão co­

locadas mesa.s
.

e cadeiras

III

,

Fxa�ntnenl0S o s ·�r.\.l.ndn,
lf'gf'ndos da Humaatdade

�1í:D3,1. rrôdr..� e�8!3. 01':'··!'V'1-

monte, cncerr3.l11 �En r( 1.:­

co de r\ost�lgia <.10' C!"isin,)

CI"I.!;Pl11 uma cs;}enü''';él
r111 qunlquer com:a �p.l8 11.�1

guérn pOGe l1les:no :!é' '>I��'

o que SE' j:l, Parecem cn!:tcr

mensagens ]',oianilís; II la s

d'wna Humanidac1e no, 'li

as ele perigo ünincnt2; ,J�­

recem a té conter leis d.'u·-

o MILHO QUE
ílPJJ�; UM MJLH]lDI

para' nelas as crianças ,',;,,­

tud.U'em. _
Sua construção cQmeç:l­

rá no ano vindouro [;.) fO­

cal da Escola Pl'ima:ria v�­

tória, em,'rslingtol�, (lUp· S"­

rá demolida. Terá aC011J élÇ,;,l,

Prod.u>'i(�O E"1ll seis I;;'sta�ks
, 'por' SEMENTES AGROf'E­

, I
R.ES S A.

fianta. Cí'UZ das l'almcjl'�1�

tal. As _l)roporções desses
, '

n�..}YU� c��ntru.s LL;.�à,t�OSI co-

n10 ;) �lj':·:o �j,],,�: J�!s.f,8..j,�1·./): s
;,úl.i:;.,:_·;lS. é v-.:"'�:�(ir. não

l)cclf..!ll ser CQ1�:'�Jl"a(OR 0.0

,q'J 0 cx;st .. (";11 Li,',I,sil;g, ),!:Ú
n.s;::�1-'! cerno·J. .0 /0. r·.?")�.l�tl

bras],,;'r.l,' ,tais cicl,lCl'='3 <io

ções para 300 crianç'Õ';, "'l­
tre as idaeles de qua,:-:.':> ,

a

onze anos. Com isso s,� çs­
pera facilitar a tral1�jçaj
entre o epJarto ele Cr"ll!.\'[',i'

r" i'';''''' 'OI ;"·!.hur::iN" �.�.(.��� �, <. ,J � I . U

Univers�dade de Sfinr.:1 Carc:(na'ma Ciência �)�.;rlT·ii ::"a'3.:�t{.· J :""':rt):.I:·:��,.l�$
à f!nalidad- :-:f.lj'::: 'JI1' .... 10

rç,lYl 'eoDstruida:i

e as prinle.íras ··e't8.)a:; r:. a

edUC8(,,:"tQ primária. As mp-

çtio c;a c;1amada

In;tl'rio!;, cus�,ará
LOl1. .. 'r�$
1 '[,lo ',;":J

d'uma 'sabedor:a que a:-,�!:­

via COUSiclB a re.spel,to·' elo

Universo-, (;a "lida e l�S Se

res. Legendas como a" de

Hércules-mitológico, -- 'rI'
lo menos 40 pess'oas I-l:er-,
cules teria, existido noa pr
mórdios das Civ;.li i:il, (;ôes
desta Humanidade) -; co

mo as de Atlâ.ntlcla, r:arN­
e� antes de Platão c vm­

das' de origem 'descol1hed­
ela ;co.mo as de Rha'11a;' (lO

mo as ele Osiris; �t3 teu­

déncias de fiXare1l1 l�S de'1-
ses l'oíticcs nas CO:l>;teLl­

ções; os Zodíacos; as nàrr:l

tivas de comportai'!lEX'tos
ele mecânica celes�e cam,

pletamente' inusitaà�js. ('(;-­

mo as paradas e reCLlOS 'tO
,

• Sol; as tradições mais j.1':t·i

"librRS ê.ste!.·]in.as,
.

:.s' () � o

prôç'j LUi'lll:l; de llln,�', s_,."
lu. CUD.l1L11 do .1'n:sn1J t·a 'La

ilho,

nores de, cinco ül1dS"
I

��f _

FM:tiLDAUE 'DE ODONTOLOGIA
quentarão a escol::t 81','1,",

,parr,e rlo tefnpo nortm;i. ,i-la
verá uma sala de a 'lho ' ,Ie

E�.p�.lJ:..f1.!"i:'p 110 F.::'/H.-.\) ce

H ','1""" t' ('r t,·� 2"�. ;!�'.\l\) de,

cidade funda�\a ,p8r r cfi',gi
aJos. SeUS habitantn,$ vin­
elos do .E<;te da Alermwha

t'egiJ.a hoje ocupads pelos
ll(l:ónp�\�s e soviétiçc3 -

cl"dicam-se, na nova ,cida­
ele, às mais djversa� aÜvi­
c:a '2S, Como N�ug'r �J:()nz,
a cidade de Espelka,má 81.11'

g!u; há poucos 'anos, UI) IH'
. da 8 ly:),ie floresce.

E::éste ainda �,e,��w.s�ajt
(Cidade dos Vaqueir0s), ;;a

Hepal',ia Set�11tr:o·'81. !.:,-
02-1 Ezada- c�rl-: a·r: tes ef;:t uru

ue? ·11."J�.n1.[:.nto nlili�:ar. Sf.'lt\­

r:.estatl,t·" também é lEm', ci

c1a?b de refugiadcs qne pro
. 6'rr; "in 'lTllütO. cont�111(�O iá
mais ele', 20.000,-h;1t;tamc:�,·

\TID,'\ NOVA.,.,
AVISO DA SECRE'rARIA

As jolas, de (·amas'.l' e-

!'am. antes cl1L Segunda
GUErra. um dI),,> !J1;c\:'<:, (O,··

nhee:dos a::tigí;s fal),,:�.2�1.1os
U11 G]ab�Ol'S.. ':':":a(l;� Il,ti,ita
(:a P',l' ali;mã�s, r 'JS i \ '0-

tos, na Tcheco-E.S]IJVlWÜ 1[1

'Seus col"'res, ls�' "1'"" .pU di'i13. )]'0

('b;?� C �1J::"';!5 t�nha1l1 renc-.

me mtll1diál.
D, )C:6 (;_1)' conflií,b mun-

\

dü�L os ale.11!�ê':S fo�..ai)l �.\­
p111s03 daqu�la regi8.ü lJcJo
Gm·el".lO 'tcheco. A.' �C';)U:o.­
�'��l.O d

.

G'a blà�':z fi·:·:I)a-·s i
'n11 trTrltól':O alc11l8.,) ra

Bariera. Os primeiros te:,j-

De orClem do Senhor Sec,etário, comunico. que se en­

"on! 1·3.r::! ii d.isposiqão dos interessados, p<:l.ra entn 'l,'a, QS

é::C�:uil1tes IHPL01\1AS DE CONCLUSÃO DE GRADUAÇÃO:
J ,0) Da turma dê J 961 - Zeferino Siéga, João Pia

F12Ck, .J')sé Afonso Ribeiro Ramos, JosP. Itamário da Sá,
Hélio S,i),vio Pinto da Luz, Iara OdUa Noceti Ammon e

Mamn110 Dall'Oglio.'
2.0) DR turrna (l.e 1963 --: 11s011 José Saares, Roq;ério

'

� -U�;':.0l\e IIild�br"',nd da Silva,. 'Raul Femàndo Klein,

r"lô"S"",r AntônIo Cubas, ·]Vl:arilia Medeiros, Maria Izabel

'Do:;e:}f"11?rcl.a, Mareio José Rodrigues, Manoel América Bar

.rr)� FWlO. Lctario Boek, ,Jane Maria. de OlIveir'l, -Guido

Prirrio C<"ssol, Gladis Braga, Gidon Kyland,' Djalma Mario.
':íi'drR. D3lmo Tavar.es, Darcy Zani, Corm<:l., Maria Glav:C>D,
C'11>" Cesta. l?�nedito Lima" Almir Clemente Cunha, Hal­

<'ide,; Hartmann, 'relmo Cascaés Pereira. Rosita Dittrich.

Belen,ita Cni.deir<l da Silv� e Cléia !vlaria Probst.

B'
r' (" •

àinGélnO t.arnbOí)(j
EcUHcio !1 "rT" A'TI.T'I'I0 .'"

� 1,_ ,..J,. '1" I._..�j. (. OJ1 :J.n,'crn

r.'üi1:::;::,gr;Jr:tc C( nlo O ri.ldhcr .( I..t •

.
"

.

_!.-l'dW, h.pu _é:UllUl, LS
I

I�" ,'"
_t-'cu.. c.

Jbde Lr$, l:lHJO.OOO' de êJlllúL:ê:: t'

mé:Il6;)S .0.2 I, $ .I 50 rniJ.
Dt:LtlaLol'l'c.preensão.

Flü�ianópolis, 6 de agôsto de J 965 .

.
"'[a,ria Therezinha l"rudênciG Collaço

criên,tc i\.lunos

Setor EJ...l)e-
UMA HO�,tB'''HGKVI .,\ü
BOI"/( GOSTO.

ô _ '. �
, .. �- '\LiSj;Q: . ,�

!'!�ii n.fto SÓt'P!l,.o.te. (P'o:�IIO� ,,:, Eel.
-

�e:son I Mm!lb: .ul. �J'f�a*::- qw!e, da Secretaria.

----,-----\-...:."._._- - ... --

o Martinho ,nuoca saberá
.----- ......�-""'lo'.,........ --:-.'"'"'� ,--

,
--

(Hamilton Alves) p<"l' eles n'1 ocasião em que se vei"fi�arl
Muito ao. cont.rúrio da m,4.-r:iliã, a, tar: a cxposlçao. Ficamos sem o que nos di­

de de ,hoje arrumou direitinho ,tódàs as zer, ,dep�is 'que ·falarmos 'sóbl1e pmtura I
'

nunms eiue GO])rial11 sombtianlente f:!. e, :pri�lciPalme�te, sôbre seus. quadros. �e ,I
ilha e tratou de despejá-las em: outro mamma que; para 'preen:cher o vazlo'i
canto qualquer, e assuü é qlle o sol' pc} não tínhamos nada melhor que trJv�ri

j de colo.rir à vontade tOda a p!J.is?gem algumas idéias e opiniões sôbre pOjtica'lI i1hóa, já por si mesma niuito' colorida. E me perguntou o que eu ac.hava da lu­

I, Tl:mho 'encontra!io muito com o J5intor ta sucessória em nosso'Estado. Eu lhe,

t M'1rtinl1o de Haro e lhe prometida de.ir respondi, sumàriamente, que a rigor, e�1

I
.

à' suo, casa, onde tem instalado o seu não tl.nha 'preferênCia, porque na verda­

"atelier", pr.ra ver o que tem 'produzido .de, não pertenço a nenhuma das duas

',I. ultirnamente. Hi muito tempo, me pro- correntes que' sevão defrontar em outa­

meteu um quadro de presente, e julguei bro. rvlas, cá pra nós, votarei no SLveLa,

que. a ,essa altura, já estivesse ei'n con- mesmo porque, dos' dois, é o que ·me pa-,l'
dições· de trazê-lo comigo, Sabia também:, rece,mais em condições para .SLlbstitUir I'
por informação dêle, quê estava prepa- o atual' governan.te. Logo depOls me le­

i:ando uma nova exposição, essa agora

'lJura o Rio. Mas M,arti:nho' é um homem

incerto' e .indeciso. e 'êle s'1be mesmo se

fará exposição no Rio ou se acabará f�
zcndo exposição ,aquI mesmo, or�de s�us

quadros já estão sendo muito bem "'co­

tados':. ,Trarisferí muitas ocasiões a mi-

,nha ida' a sua caS'l, onde tenho estado

sempre, desde . o prhl1eiro contacto ql;e
fiz . com o artista. Até, suponho, ter feito

com êle, até hoje, desde que nos con'l,e·

cemos pela prüneira vez, muito boa ami-

II ,;ade: E' que (parece-me) somos ambos

clU<:l.S lil!uas abertas e livres. e assim não
i foi cllfícU nos enúendermos' bem depres- isso aquí. Mas de, passagem, posso ante

I sa. Hoje não sei se foi por inspiração M cipar' úue JI.1:'1l'tinho tem' vencLdo a boro

II
tarde <muito bonita' e cheia d� côres, saí preitO os seus quadros, e ele sabe que e',

.'
de 'ca&a com o propósito de fiI?-almel1tç sou um pobre lJarnãbé sem tostão, 4

pagar a promessa de uma visita ao "ate- que, para mim, a causa .tem de ser n

I
' iier" jlo Martinho. Em lá chegando, eis base do presente ou da ami.zade.

.

'! que não 0_ encontro' em casa, mas seu Assim é que, depois de dJ.scussão del
filbo�

.

Martim Afonso, também. pintor, e lado a 1'1do, quase altercamos seriamen

])01'11, pintor, (a �mília do M'1rtinho é te, ambos sós, no se,u "a'.eUer"., Mas dl

composta de m;tistas, à ex::eção de sua certo modo ficou a�sentado que o "qua·

espõsa, que se !limita a aprecia,!' e esti- clro cio "trapiche" será exp::;sto com um

rnular a ,arte de todosf m.e reeebe eom cartão o,nde se le�'á "reservada".

r:ruita cortezi,'1, e vai me' mostrando qua- Depois nos despedimos e vim emb�

I d-:-cs seus, elo seu ,pai, do seu irmão, Ro- ra, subindo aquela lade:rinha suave d
I· d.ri.go; e ele sua irmã, SHvia. Toelos mui· lWl ,onde êle moxa, e lá em cima, tem

to _bons. Mas 10:';0 de saída eu não 'pude uma pHacinha pequenina, com um;:t' á�'­

conter a admirttQão que me assaltou ao vare som fólha, e um banco redondo em

ver_ duas produções do Martinho: uma volta ãel'1. E quase me sentei 'alí' un
paisagem de uma das ruas da tEla e umá pouco, porque era tão bom olhar daU f

I cena do trapiche do Mercado de Joinvil- pandorgas (�ue "ésvoac;lavaih pelo morro,

Ile,
onde pass8i dois anos da rilinha infLbn- por cima de umas casinhas cujas jane­

d<1. Logo em segUida, me fiz proprietário nelas pareciam, vistas de lnn�e, alegres,
de' ambos' os quaelros,' propús comprá- e líricas manchas pretas, por onde, ,

. I Jos,. n:ias o Martinho me alegou. que ago ponho, deve entrar o .al' dá gr ... l,'a de Deuf

If
1'a terá que reservar suas telas para a Mas fui seguindo por uma outra rup.

! eXROSi�ão' que deverá levar a efeito am- quase com lágrimas 110S olhos, pOis o

, (h c',tó ano n(� Hio, embora 0S (Ulos CJ.'.1á- M:ll'tin.ho nunca
-

f!abera os' sentrmentcs
ii cl.ros fi.q\Jem reserv:->dos }J"ra mim, dos- que aqllélc qu:idro elo "t'rapiche"

11==d=e==q=u=e==e��=v�el=u=la=·=&=,ll=1=d=a�=a�i=n=te=1='e;s=s��r�'-,=rr�=d=ü;U=.=e=ll�l=.=ln;�=n=��====�==============�.

II
ii
I
,-COLCHAO r

\

EPEDA
li- 120· , .. ,
� . ltt'fI

...-

valor deno
EM CADA DOMITORIO- DA LINHA

CLASSIO:NAL,
I

vou '10 seu "atelier", oncie me !3xibiu OU-f
tras 'telas, em preparo,· e onde ,llle fez

presente de outro quadro 'muLto

.in.e.eS",'sante',., que reproduz um ioutro 'ângulo
muitO" pitoreSco' da Ilha. E lá ficamos a

discutir. Eu queria levar os quadros qcle

vira na sàla ,Çle j!;l"ntar de sua càsa, e me

apaixonei delirantemente pelo do "bapi­
cl1e do Mm'cado de Joinville", ond.e, já
disse. passei uma época deliciósa' da mi-

nha ,meninice: Mas M'1rtinho batéu pé.'
Disse que primeiro terá que sair a· sua

exposição, Nào 'sei, acredito que a razão
é bem buti:a; em todo caso não discutir

:_I�,H,D.,. €0700 - QCJatr'o diferentes modelos em madeira

r-J'!\,./ OU��O - .PESSEGUEIRO - TANGARÁ OU \GONÇALO
�,-" ES. Guarda Roupa der 4 portas, COmoda-Pentea­
�;:,ra',8anQlJeta e Carna de casaL
.::;, ::::,COLHA O PLANO
t� vista aesde CrS 630.000

ou 5 pagamentos de Cr$ 140.000
ou 10 pagamentos de Cr$ 75.000
ou 1q' pagamentos de Cr$, 55>.óoo

UNH,t� t3ÜOO - Nove H�dOS. n":\ode.los à sua escolha, to­
d,Os 'en'l ;Tlade�ra C.AVIUNA, .f!n.amen1.t� decorados,
C'lê:V85 eH':", todas,' as, pOI-tas, _prateleiras internas
(j'-k'\rdêl 1=<,OUPi:i
ESCO�., O PLANO'

'a '\;i5t�' dksd�" Cr$ 820,000

ou 5 pagament.os de Cr!" 180:000
Ol), 10 pagarnentos de Cr$ 98.000
ou 15 pagamentos d� CrS 72.000

.
'

..

; �:'.

- LlN�1.A_,6900 -;' Cinco hlXI,.;050S rnode!os, todos em,

.J�\C.ARANOA !?A 8AI-�HA; interiores ,ern IT'Iadeil'a, MAR­
FIM. P(';1Jnteadew,3,fi n'taravilhosa5 corn espelhos, retan­
gulares, redondos e ,ovais, en'1o!dun1dos.

"

��:§CO�HA O PLA,l'íO

� vista desde Cr�; 090.QOO
ou 5 p,:;garnentos 'de Cr$ '98.qoo
ou 10 pagarrH:l!ntos de Cr$ 101.000
c\u'í5 pagamentos de Cr$ 80.000

"

>.
OFERTA VAl:JD,.� ATE 31 DE AC.:iOSTO

-( JerOnlmo Coe:Pv.) n._ 5-- fone .'3478
'

/
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ESTÂ prevístapara a pró
xima quinta feira a chega­
da' do Almirànte Hélio Gar­
níer Sampaio e Sra� 'Bea­
triz. Serão ,hospedes dó Sr.

.

e Sra. Capitão dos Portos
de se. _. Comte. Heitor
Pleisan Filho.

NO meu programa soci!Ü
de domingo - RADAR NA

SOCIEDADE - -na Rádio

G'uarujá, patrocinado 'por
Machado & Cia, foram en'

trevistadas as debutantes

Elüine Guimarães,
" Fernan­

da Oliveira e Maria' Izábel .

MOSIMANN.

O MAGNIFICb Reitor
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,,' ;:f!:-'�J.t-:-

João D'avid Ferreira Lima,
retornou do "Velho Mundo'�"

. domingo recebeu iniímeras
'felicitações pelo seu aniver-

sário.

CIRCULOU na "Ilhacap",
o Acadêmico de Medi�ina

Hercílio Luz Costa - pou­
torando de 1965, da, Facul-
dade de Medicina do P'lra­

ná. Aeompanhaaó do Dr.

Elia de Mello Viana.

, .

..
- Ô ri�CdRAriÕR Mànoãf
Gp.rbellotti, iniciou atiyidar
des para a decoração que

apresentará nos salõ.es do
Clube Doze de Agôsto,' Pll­
,ra o Baile de G:'ila eto pró-
ximo sábado.

"

LOqO à noite o cron;sta

social Zuri Machado, reuni-

rá debutantes para um C9"

quiteI no. Lux -Hotel.

A SRA. Nidia Coelho, es­

tá idealizando fi. decoraÇão
de seu S1p�rtamento no . E­

diftcio "Luiz Fernando", no
RUa Almirante Lamego�

NOS dias 21 e 22, teremos
uma surpresa na "Ilhacap",
que estará fiO Querência,
sábàdo (21) ê domingo, d:n
no programa Radar nS1 So­

ciedade, na Rádio Guariljá.

E POR falar no progra­
ma Radar ria Sociedade. no

�óximo domingo
. �osalva

Cid'lde, parti�ipà.rá do �e�e­
rido programa dirigido pe­
lo Colunista.

REUNIRAlvt:-SE no Ameri-
can Bar do Querência Pala­
ce os Srs. Deputados Ar­
P"",.,r!,.., r,,,.1i1. Ivo Monte­

negro, Dr. José Matusalém

Oomélli, Dr. HéliO Hoes�hl,
Dr. Paulo Bauer Filho. Dr.
Raul Schaéfer, e Jom'llista.
Marcílio Medeiros Filho ..

RETORNOU da' Guana­

bara, o dr. Maurício dos

Reis, Presidente do Santa­

catarina Coutry Club. Nos

.

LA7ARC BA",'I'01.(,)M,í�t;'
-,-'_.--------------

,
,.

informou que Elizete Cor-
,

doso, confirmou sua pre­

sença possivelmente.!l de
Ibrahim Sueed,

.

na festa
do próximo dia quatro de

setembro nos salões do

'Querência Palace Hotel. em

"biack-tie'�. Promoção exclu­

siva 'para os sócios.

ESTIVERAM. em Blume­

nau e Lages, os Reporteres
Jorge Sl:lldanha e José Mo­

reira, da "Manchete�', que
estão 'hzendo uma rep :rtà-

. gem sôbre Santa Catarina:
( Em Blumenau fotàgra1'a­
ram o pavilhão da IV Fel­
r.!l de Amostra de Santa'Ca­
tarina. Ontem e· hoje, em

avião do Aero Clube, f"'to

grafando a beleza natural

Ida "Ilhacap", Os dois Jo­

vens reporteres daquela con

ceituada Re.vista, r�tom"l.­
rão possivelmente amanhã

para o, Rio de Jàneiro.

ESTA' circulando o novo

número çla Revista Luzo­

Brasileira, do Jornalista

Mario, Fernandes DiJ3.s.

CASOU-se na sextà:f'Elira,
em São Paulo o Costureiro

.

. ..

, '. ,.
. Dener pamplona de Abreu,
com Mai:ia Stela Splendor.
A' norvà- :trajo� três modê-

'r..'·':'íos 'dÕ:!'i referido -figu�u,:<t·
O primeiro fói

..

em cetim

branco cota vidrilhos 'e 1an-
'

tejoulas leitós'ls, um de tu-

le rosa qordado em ·,tonali-

"'" dade, pas��l. ,�:':" :i
,

'_,",

ESTEVE na "Ilhacap" o

Engenheiro Dr. Eduardo
Daros do \.Ministério de

Pla.nejamento � Manteve
contacto com o dr, Idel-

.. brando Marques de Souza;
.

Qhefe .

do 16�0 D.R.F�, 40
DNER�

ESTA Coluna indicará Si

'Oarota Radar (mOrena) 9-e
Florianópolis 65 - �uem
será.

I"

NA pfóxima quinta feira,
o Clube· DOZe de. Agôsto,

"

completar� o seu 94 Aniver­

sário de Fundação - Acon­

tecerá nll séde da João Pin;­
to, um jantar de confrater­

nização.

ESPORTIVA - O�Fla-Flu,
'do ,Rio de Janeiro e o, "Fla-:
Flu" de' FpoUs ,- Avai e

Figueirense .:._ empatar-mo
Alias, 'quando. se fala

..
em

Flamengo,
.

Fluminénse,� o

scorre �. sempre- o mesmo

- OxO ou lx1.

DOMINGO, o pi"n1sta
:Antônio Dutra e o baterista

\Jairo, cantando, i deram

"show", no American Bar

do Querência Palace. Uma

ótiina dupla.

PROCEDENTE de San-

tos, encontra-s� na �·(nhl:1,­
cap", a Sra. Tânl:l Ar�lt.'jo
de ,Barros, com sen, filho
Marcio André; HqsP,édE� (lo

Sr, e Sra, 00 cneJ' José, Ito- ,

sario Ar:tuj'), ,Dota).

Gomes de

,

\

NAO, não vamos a.qui
falar' dcs piores males que
nos possam a�: tar, qual
a terrível lepra, 'por exem­
plo, que nos vai destruindo
aos pedações, e já é a mvr

te em vida ..Nem na devas-
• tadora tuberculose já ho-

• je, .com a terapêutica. que

I" SI'!' arma a Medicina, sem

., o aspecto pavcroso que a­

•
'

inda há, pouco infundia,

• mas. que continua grassan-
do de uma maneira alar-

• . mantas por êste motivo

• mesmo dê descuido ou' de

'displicência" em sua profi­
laxia. Nem ('o tal câncer,

• cuja tradução será de um

� carangueíjo a se instalar
., em nosso organismo e. aí,
., como um- .anímal guloso e

II de fome' insaciável, 't se

• banqu:tear, não da lama

infeta, lUas de nosso nubre

• sangue e precicsas ca:.-nes.

• Mas com �do êste pavor
_. suscitado; pelo' meno'3. aoS

II'
,

.

que ainda não foram Rl'ha­

• cados por êstes males, um

,,' apendicite. em mulher bnni
II' ta será sempre um CU50

, também bcnito,· até para o

, ciru1'Q'ião aue o tiver sr)!) os

seus cuidados profis.3;O"::I.�s.
J ,Pelo menos, mais oouito

em sua 'terminolog!3., do

que o "nfl das tripas com

qne o c1acs'flcavam os nos­

sos antepassados, tão crus

erp. s
..
eu diagnóstico, como

ingnorantes.

,
•
•
,
•
,
,

Tratar à rur. Conselheiro
Mafra. 91.

, La LI ,'ltie .3:' .díz ou ,p.re;'�'.me
(',Pliha acontecido a ,'\1vares
de Azevedo e Fagun 'es va

rella. se não a outros aín­
da levadcs iã� prematura­
mente p.Ia '!tizica' como

sr dízía ao tempo, po(Ua
;; �" também romântloo ..

Mas falecer 'de ume . ·;ri�.gi-
.

11a pectorís" "'e -assím . 'cEra
em latim, me parece se:: su

pra-sumo do romantismo.
, Par: ce ..'. é' que .as ·:l.pa�
rêncías, como semnre

: ilu­

dem. Que também extsre.n
anjcs infernais, e senu-íos
em pleno peito, com aque­
la .dor extemal, aquêle "an

gor" de
..
caráter construti­

vo que se sentiria no es­

trangulamento, ultrapas­
sará aquela' angústia, per
vêzes a.té. desejada, pelos
que são po,tas .. :

.

Pois o que se pode leg: -
timamente deduzir é 'que
sen "0 isto aqui a terr:'l. de
Santa Cruz é. e�m 'nosso �a
so, de Santa Catarina, uma

mort.Ezinha "santa" ou ";ln
gifjcada' como esta" p:'>r rá.

pida embora dolôrid.a, v1rá
,fi. ser mais sus,pi'rada ,,%Jl1r
nós outros, ma,is af.eil;os à

.

dureza da prosa. Dos .nta'les

do peito, .êste .será ,) me-
,

nor .. :
.

!lUirlan,4L_CO que se preta)'
Si: o tratamentó por ele Ins
tltuído me podia gat'lnt;r
a cura elo -mal. Pare�iil.-'n� . conter..tar.a i as G2 saude.

inútU, senão até r.oeívo, . Enfim, o que eu l�ãJ p,'- E la qus cnsgamos llqui·
,atingir 'pOI: íntermédío .

de der.a ímagí r.ar co:n esta podemos nos rcgcs.jar llo­

um me ícamento certam; n consulta de S' .. gura..o deu- .. J to em nesse ?a:s, de 1,>');;­
te -tóxíeo, um fim que eu tro de, um Instituto (e pre suírmos uma Isgíslação adi

podería alcançar por cer-, vídência., é que' o melhor a ...a.,a � ... c pu .....',"'.ü .. a U LO

tas medidas higiê:ni�� co- tratamento a, ins'tituir-:;:e' 408, não.' só ao t,rabaUlalor·
mo 'seria, no caso, '. a· àb�- seria mesmo o que vim fi braçal õomo ao íuteiecrual,'
tenção sobretudo qo café receber, tarnb-m «lo (;)"8',-:- aquela "octíum cum digrn­
embora dêle não abuse lho daqu:le clínico: o::ló :.:.tsm' que miioran-to c .:

(graças a Deus não rumo arastame.. to .....0 "al's) C).-''; ..:LfiU:tl.S ,B. �v�or.Jqc ':.iI. Ira

e nem tão pouco . íngírc' a vinh�' ocupando na' autar- ze crcs.r.a..a, pro r.ga r.,�a

menor dose' de bebida aleo quía "IAPETC). ao homem o repouso cu <:(t's
óltca). Mas o dr. iSe;6erra. De resto, quem se dispóe canço que só nis era conce

me assegurou, .com li. suá à aceitação de um descan- doido, faz pouco, pelos ulti­

proficiência de cardicílogo .so - e nêste caso . .) apa- mels sete pa.mos de' terra :

Ilustre, "não apresentar o rêlho jamais po ,« enga-
Café, pelo menos em meu
caso,' inconveniente. algum
e que, quanto ao tratamen
to instituído por êle, em

30% podia-se ·contar com

a cura. E me afirmoJ:l po­
der vivêr eu ainda 3i) a.:lOS

ALUGA-SE
.. ALUOA_$E. uma casa a

J;'ua Padre ShraeEler �. '65
Agronômica (Ghapecó).
, Tratar com Da. Herodi­
na, Diretoria da Receita
(Tesouro do Estado)
�.,._-

Pelo m.enos uma �o:rtezi "

nha sumár:a -- o. tal do in

sulto, mas Senl possibiJi 1'<1-
de dE revide dê ,no'sa par":'
te. .. e tudo de graç9., sC'm

a necessi ·'ade' de apelar­
mos para um desf�cho, dês
ses violeT'to ...

CINEMAS
-CENTRO-·

CINE' SAO JOSi<:'
,ás 5 e 8 hs..

Scphia: Loren

CIN}: RITZ

"

"

IJAIRROS-
( Jt�sh:eito'\
rlNF �l ÓRIA
ás 5 e 8 hs.

.

ás S._h!!?
Rock Hudson
Hiss CorneU Borc.hers'
George' Sanders

- em
.

NUNCA DEIXEI DE TE

'A��
. Tecnicolor

Censura lI.té 5 anOs.

(SÃO,JOSE
rlN"", R �\.JA
ás 8 hs.·

Rkhs>."'r'l. 'lITinnlr:1,er
Brigitte Juslin

-em,­

AMfn4'" llWMM:.\S
Censura até 18 anOS

Maximiliam Schell
",0m se diga por 'J1.tt.ro Allás se !'ão se morre pro

lado, que uma. il1!Úr';l. 3's- nriamente do 'fíga9o qué é "

- em
sim feita c'e fCrnl,il, escr::a como se ,sabe,.o flrp,'ãp. (ie ,O CONDi:.J:..rADQ DE
ou, de car,a a.-rara pr"'f�- que ma's �cfre .0 b,raSI1e;l'o,, ALTONA .

rem o "i-;-sulto" de ,um ata do cor,acão nl"'guém fo!1',c. .

.. Censura até 14 anos.
que repentiro a -ros d,ixar ri: -,pste no"'to. os q11Z R€

p'or aí ql'ase mortps, mas t[m por bondosos ou bo;:s

ainda com poss:bilida �e de ao rnel1f'S poàfm re�u?,iiar­
vida. Situação esta de. que se de pos�uirem' um cO':"t.. ás 5 e' 8 hs.

se arrepelava.o hU(nOl�'s;'a ção mau, ou melh!)r (1i-�en- Chantal Deberg
Barão de 1tararé, certa fei do. um coração doente. '

. Danie'Ia Biancbi

ta, Em que isto lhe a,�(m- 11'01 assim com esta. jjtç_· .

- em

teceu em ple"'a via púbii- sofia' barata, mas na prf::- A ESPADA DE EL ClD

�a. 8ugeril;ldo-se, ent,1'0 uS vp ... cií.r <lI' um ,df;;,F'rl)io Supercim'Scope-Eastnian-
que lhe 'acu<iiram em FGr.�,;, ,pçn: ",ês1;e \la.d�QA, !:;p,W';'elt :Pl:'O ' .> ,1:.101'. ..'" .,

.. ..,'

to AJeO're, fô.ssi'" êle .12Jà,t0.1""'.?,Jl:reVViâ!"-pa�à: ,iois 'm�;s'')s: pepsüra' ,���- to 'ano�; .,

para ,ao sua residêriM�,�. i�>-:- "?' ,'sth1ço)i�:;'U�1 i�pe;.al:.'6..;' \,

," ':':/ ' '

( ,.�. ',:

• lliC'1;Q,17-:tS" o l"o.,ss'·
>

.1·',:,1i;,
'

(#1: c::; '''\T'J'ft,Rfl'" ,-."',

e,' com tÔda dig�i
'"

pr
........; ,

v

_:.I.
.,' '�n�'')-

;/.

"ràS [i!t:Jm." -T.��'
o,'

testou:· r.:ejxas�em-pn· nar"',� �,IiI:>,.Q.u..e 'e,ur á "Vinha; 'so- "':R kj;;·.�, '!te",\
,

... ... , .. "
'. ElC "',qu"son·

ali.. qne ipsultou não" l�va�": frer>'(lç b<],�;��':"QSc', 'W\!;,S> n H!.
.

Do
•.
',

D '\
.

ria para ·;�asa. . . ..', >, ,eU ·;:a:t:r;ibui\�,:ª·Um<i :'�Ortil;e '" �
< 1'1� :,'e� ','

"�as s�m querermq� ,d.0� ,�·Fá,g:�"1?�.t���>�.Jo:. púcU,- . VOL'rÃhMEU At1:QR
duzl,r ,o nosso tem.l.' cç:�.t;�-:\' �'2',?e �I!l�:��} ,e,. !'I�"""�: '1:'11'

'.

E'lÍist'rnanColor..
mente grave para "0 teDrc-� v iil�1�o: Iloc��fz'!!.n�:o-s�, "em " Censit�' até 5 \ànhB.
no da pilQ�r'a - que j1í, por tal" as. ;atliudas T'-à' re"g'(:ío
diz o ditado "com a'rnerte" cardíaca -�:a1:ém"de.,:lev�s"

• não se brinca" - vejamos ton.turas, e: ,falta, ,de" niemó'

• ,o que li MediciI'a 'te,i por "ria com 'f'ormi�amento-'�elo
� e ao menos, de pit )�es- braço e p-rtur�acões vlsu-

• co. ais - me despertar�líl a a�
III E aqui,' por se líl.e 'afit;;J- te"'C'ão uara a. gra�id.a(le
: ,rar hp.m �ei (lU" "'1'''' 'l1,m 11'0 do caso. :'

.

Jeanne MQreau
II' cad1Iho emsualfa1s!'l,:angiã' De certa maneira, :0 ,.�1"' ''-:-Ee,;A:-• ção pois que êste 'l:!.'.lglO"· farto que veio

.. a '.1tittl"-t.r
,iii ou "angjose' se. r"ei,aClo"a lrl"jJ Qu'erirlo irmão ;..n'§'diéo 'CenSurà até ui 'anos
II' com os vbasos sa'1gHb1erJs, Plácido e: há pOUCJ a!,nda, C'1\II' tMPER1U
• voú me refE,rir a um 'esta- o saudos'O 'sobrinhp ..

G.

• do mórblto de a1)a.rêllc!a Cruz Lima, .que' lá
'

SP.. �()i
'ti D

.' moço ainda e cneio: 1e 'vi"a
•

poP .ca. e aparencla, a.o

menos: a "AngIna pe(!tr;ris me alertaram qUànto à p.OS

• ou seja, a' angil"a do pt'itq. sibilidade de ser e11 o 'pró-
Morrer um pqeta de t.u- ximo candato ...

·.. .'

• berculose, como o mort'lam Assim q1í1ando o dr, ·Bc,-

• et h'
. z"!rra - ilu.stre carrlio:cig;s-

tli
'Os nossos po as, aJa. V1S-

ta que, com a mesn.ill. 'ptcs
II' teza de aten'dimen4.;o; 'V:.:n

• servil'ldo as duas :d1aues
II1II VE�'DE SE

' ce São' Fr'anclsco do S'til 'e
II' 1\ -

. estã.' de Joinville _:_ pl:,J{:e
• dend'o êste meu €xam�, oe-

• Uma pequena LOJA no �o aparêlho ,eletro�c�t,diÍ)-
ceniro e mna ca� de -MA- grama nl€ cop.fessou distí'lJ;'
DE eRA. bio, ,embora, sem' úabr

gravidade. das coro:iár\as,
eu lhe perguntei, meio í.é-.
tico (na ..qualidade de L0do

,"

. Conhéça· OS últimos lançameritos ,

·IIOl1180R
A ROUPA ESPORTIVA MAIS fAMOSA 00 MUNDO

NO $EU� Hf.:',/e; ;-i·(.iEDO,R 'EXC'LUSIVO.

CA$AJODV

C§lmisas - J?quE?tas
.

, .

Shorts'.,. ,Calças

RU� F�!-.e.1t ,SqI;!MIP""_�� ,�, ,F.pN�•.3,611.:r·
"

.' ... Fi.GR�ANÓPOLIS� ,

.'
,

"."

.

:
-

.� !"

o que, .a ru seu "ver::::1 ctum

. \

u..:--_ '-'

cho até dema.s. Já corn 't

metade; ou mesmo .

lJ, .ne

ror.n.i,
que sao

-----'--_._--_ .. .._ -...-

Sociedade Pr{}.,Ossenvoh(men10
Televisão fm For:�n�pDEs

A[(,€:ln,;J!é?a Geral Ordinár?3
São convidados os ::enhorEs assoc�é.1do:

des�a Sociedade, para �e reun"rem em . �

s·:mb1é�a g'eral, a realizar-se no 'Ol'óximo .dié'
, �

J.l:) do corrente, as 20 horas, na séde scC'iü.
sita a rua Trajan,9, 14, 2() andar, a· firn clt.
d'scutirem e de�lb�r-�em sôbr2 a S;;:�l�

OnDTl\!( DO DIA
a' . E',ei6c ,eb nrva Diretoria E:=,�, 'ut'\'<:

(' Conselho Ddibt'rativo;
.

.

b) .A ssunios g2r�,is de :ntcresse sa:'ia1
F1o:rianópo\s, 2 de a0'ôsto dE ] 965
DflYC' Lones Pre�idenJT
n: é' l'V,� cão' - - ,8 �0, �Cr <d r, Jc'.- ,.-.

.

eorl_'� ri-l,:. -, i -:"(,. Ji'"' \

;11� rr....r!8;)f"·;'3 (1
C' ,

'1'>
r ..

10/8/'):;

l!- rl\�.·OiF."lIr!�'f��'r:::.I n p"e·nto-e'Sf c lf.P'lktcBH.hiU . fl 'C" !I.J"

'd [:" t"l;;: . (", � ..

� ",��. ,.,.;� k�l'
ITr

... ",.,., �;::' � ...;""o�"J.rl1"I"G .. � Iro, {- .n:. "q"!\h'/\'�'.�\
,_

",� " ,', ,.�', �"

�'r"'_"" �/;.,(: ,�:,:.::.'. �":>. ','h<
>' \ v ....

';.1, , • ..:., ,t; l·{ fV;�,�'" <:- .J"'"

�?'r...�'1.r� ,�' 1v��\��l�\�::��:�'��:it:;r�';';
.�!,.:E�ACf-l� ��'Al ,'�." �,'" '.'
,

. " '. . C-1Ti\ lHNA: ',> '(
\

,pt!AL bE. C(�1�0�-;IÜ�i�c'.A ,r0HLrçJ�'�,
::\":" C: cf.. arr_d; �,a €l1nf(c,: dós jn\��:�$.i::'do·i' �
ii;á c· ELITL:L DE CdNCÓ:''{ÉE�lCl.·\;·�'�Ú· J'

.' ,I�'��A párR �quisição d� �J.fÓ��ÊIS E :U�ÊEN::'�:':'
SÍLICS.;e MÁQUIN1. S" E �cESSO�iI0.S :\

t- � -
"'"

�
.

'.. ..
_

'r:... •

. .•

,.
-'" .

. '_ .\"

pUQ�:'c'8do no DlARIO OFICIAL DO 'ESTA· '"
:.

DO� ,edIção. do ,dia 4 de agôstc, corr·::nte,
'

,,'

.

A cOJ)corl'ência ''Será rea"izada no �Ü� \:
16 de,agõslo,·as 14,00 heras, ne Gabinete dr -,

'

'De!.egado E3tad�_::11.
.

.

FIÓr'ianópo!is, em 4 de agôstc de 1.965 ":f'­.

Walter Mello -

Presidente. dé Ccm:�são.

InsfHufo de

10/ 1�f,5
''"

-------_..;" .-:�

CLUBE D07E DE AGOSTO

Mês de Aoo:sto
.1,

� ..

. Dia 12/8

1 , •
", .,�

�... .
'

'de CmüraLerh 'Z.á', :
• f' ,. ,_o .�_ �j

Dia 14/8 -

Jantar
.,.J

• "

çao
.'

f',

Local -- Sede, Sodai _..:,:
.'

Rua J .:lão Pinto ..

Preço Casal - Cr$ 5.0H;t ,

Individual -.-I. Cr$, 4;70;0'.
Baile de An:ve:rsá:riO'� _, ..

Inicio as ,22 hora�· /;:

L,ocal -' S::-de SociaJ·
,

"

Rua Jnão Pinto
Mesas - Ci'$ 10.000
Orqu2s'.ra - Ba!dof.E'

SEDE BALNEÁRIA
D�a 2J 18 '-- Fc sla' dE" Inauguração J(

Parque Infantil i '.

trélrde- D�mçante
15.00/19.00

.

; . /

Infantil l
'

Sorée - JYl'í' "

(Traje-E::;'T'orte)
Orquestra - CJube DC'ze
de Agôsto.- Apresenta·
ção -,,Or�fá(\' Kc1rô�',i,;o:

.

'IT�rpS PAPA ,C}TTT'RJ{�"�Çf).,� �AN.:
!fAR: DE C()�FRATERNrZ�CÃQ .. 'INseRI
ÇAQ NA s�c��rA�IA - .(NOVA�:SEDE) 'f
BA� DO CLUBE

'.
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



que nunca ms ís os nomens b"", __
coloquem S'J'l confiança,.'
seu prestigio e sua ciência �.,��A U"RSS.··em armas tão nefastas e

_

desonro-as".
Sua Sa1 tdade :ato'J ele

.

sua residrr cta de verão,

M'
'. '

.

.

.

nesta cid ",C: e, an tes milha-.
..

.' . ..' .

t'
-

'

r�s de fiéis e t"�':"bs r.�ü-" '''0'
";

�-'I:m"-e'n 'O Smdos para receber ;J, hên- ,,'V ,... .

'

çâo domínícal do Sant.o Pa-
' '.

dre. MOSCOU, I} - ,A: União contra as 'críticas 'de China
Ccntinuou: "O"2illOS pa- Soviética'. continuará. apío- comunista, .. que, como de

ra que te '')�, lealmertre," ando os .movímentos de li- .costume, .roí citada de ror­

prescrevam a '·e··l"í�l·d arte. bertação 'naciônàl t�nt(l·.p·,'1-· ma índíreta, .

Acre3centou
de tais Ia, ;.:'C'1'}Ges, em vez .círícos como 'bélicos; afir- o periódico' que o PC da

,

mau o "Pravd.a". O órgão URSS acha que na -sítuaçào
atual seria mais lioneto
agir conjuntamente na lu­
ta contra o ímperíaüsmo e

CASTEL GANDOLPO, Há
lia, 9 _ Ao condenar com

veemência o lançamento da

bomba atô iíca sôbre Híro­
xima, há vinte anos, pele s

norte-am=ricanos, o Papa
t'aulo VI 2.i!S m se expres
sou: "Ore.r-cs para ({UE ja­
mais o rm- 'rl) veja outro
le em C!l';:: T'" ·cni::n·l. foi
dia tão ft

-

€s o CO'DO aquê­
transtorma.ia Dum montão
de escombros; Ql"21TIOS para

�� @'" ,

LiLI
JUI:r,O DF. n-�'�-TO DA

COMARC'1 -n-� �=2TIA.ÇU

Edital
Inter <,<>r ''':, t']certos e

des�<', ..l � ... �, r�om o

praza r;� Lbtí1 (30)
dias.

o D�".t,"'� T\'-"1'l"�' lf�f1lhão

l't'l:un'7 €'. trl !0h'lZ. Juiz

de 1),-. "", 'w''''!'\�''lt'1tO
em e,,{l:'71nÍ"7') 1'''1 Comar­

ca d� :n.- 'l�<"l, na for­

ma da lei ("c,.

FAZ SP�""'P,

presente
20S

dêle eon1-:!�')i'� ")"1"0 ti-rorem,
que .por pr'l!";e de E3fDIO

FLORINDO }\lTrANO, ca­

sado, lavj:'p'(!')", r' :''1''c.i1i.ado
no local Ate'»"" nsste mu­

nkínio, foi rpfl""-'C18" uma

ação de UEUC"'-_ '�o para le­

galio:sT s:::u ...1' .", J sôbre

um terre::!o, ci' ,nr'.O no .lo­
cal acima rn��r;' lD"rb, cOJU
a área de '��ris cu.. �enos
150.0GO met� S C'"19drados,
medindo 1 r" Metros de

fre'1i:e ce''U. J t;(l'l ;::1etros de
,

.

fundos, li",'tnndc·se' ao Oes-

te cem Tr�"r�<;"o ct8 La"an­

jeira, ao . ..Je .... J 8 n��"n pr�)ncis�
co J9cintr, !>') a"l cem .José
Adriani' e 80 �Yorte com

Teodaro C�_",n'.8.. Feita a

just.ifiescãQ nr,5' '" ja' posse
foi a me",rr'l !l·'r.wj_a pro­
cedente Df'" "''''1I-::r�lr,:�. E,
para 'q_ue C'l1"r-Tl a::> conhe­

cirr'8'lt.o C"'R h�':l"'e�s"'.dos e

ninguém po�sa àlegrtr igno
râI1oia, l'pan{C'1,' expdir o

.presente. Edital qee ser.i
afixado no Forum desta Co
marca 'e pEbEcado na f(,r­
ma ela lei.

.

Dado e pas,ac�o mista cida­
de de Bigu"'Gu, aos Cinco
dias do mês de maio do
ano de mil novecentos e

sessenta e cinco (5/5/1965).
Eu, (a) Arqraí Rómão dé
Faria, Escrivão do Cível, o

datilografei e subscrevi.
Biguaçu, 5 de rraio c'e 1965.
(Ass.) M�noel I,�,1)20 Muniz
de Queiroz, Juiz Substituto.
Confére C01"'1 () (d�1"l,f)1 r.fi"
xado no For' I'TI desi'� - Co­
marca. Dflta ""]:''1''1. O Escri·
vão. ArartlÍ � ��n;:3 ::!e Faria.

d
as' ,Armas

co.ntinuará apoiando os

Libertaéã'o t�aci()nâl,
.

t·
,

ddente como u mabandcno
da luta contra' o ;�mperia..;.
lísmo são completamente
infunida "as. Argumen+ou .

que, a coexistência padfiés,­
o. desenvo{vimimto de reia- .�' :
ções normais com os P1ÍÍ- ,­
ses capitalistas, não exclui,
mas pressupõe a luta con'f!l"a .�
os planos e desígnios agres-

I d'·· d S J
._.

p'.'
.

-

sívos do capitalismo. Ad-

e 1&10
.

g. O uçao roxlma para a i:�::,�:::�l�::::f,�:!:
r ·

dR'b
..

O
..

.

União Soviética aceitará

brJSe a epu !lea .. om!n:eana ª�f�;k�:��:fjISÃO DOMnrGOS, 9 do Brasil, Ell"wortr B'tJ,ker, vais· dominicanâs nã:) pode unia vez que a Junt3. de
Círculos politicas e c:plo- dos EUA, f: Ram,'n Clair- prolongar-se por mUlt'J tem Govêrno de Imbert Barre- a URSS compartlllM plena-
máticos ligadcs à OEA, afir- mont, de Salvador po, já que o pais esta I'CO- ras domma 99 por cento da
maram que aparenf:�mente O GelHlL'�l We'3sin e Wf�- n Ô m i camente 'arruinado, Republica Dor.linicana e os

estão chega!ko a bom j,êr,- sin �dve:td, em entrf:,",sta sendo ppssível a eclosar' de rebeldes, pur !:uas ati"ldP"-
mo as negociações ter'Jen-' concedi'ü a impr' IS:t na outra !�uerra ��vH Acres- dEi 'em Cillnciad tiur·,3.,
tfS a instalar no poder um Base Aér.� dE' San �si,1!(\ centou que não é pc)ssh'el pto.varll se':e111 r . .lCt1UII Ist,IS.
'Govêrno provisório Ficam que o atual impase, nas r.e explicar os übstacuJos w.I:a!s

','

ainda pendentes de sn!.uçãO gociações de paz entr,)' a nas negociações da OEA, 'AcUantou acrerlitar qU'= a

vários fatôres imprevisíveis OEA e as d,uas facçc.es ri- OEA: ss e.stabe�eceu na
- , .. Norte a retirada de tôdas

e em ra�ão dêles é lmpos- Americ!J. Lst •..! L para ('\)l1l-

sivel fixar plJ" ora .uma da.... bftter ':J i'OmUluo;:mJ e de,,:
ta para o in',c;IO da: nég(cia MO'rreu a Veterana Atriz,' fender a .d<�mocrClej,·,. r•.\as

ção c'e um G.wên!) a f:er

chefiado pelo ex-Chan(.�ltr NJanc'y Car'ro,l.Hectar Garcia Godoy. C:m-
tudo, admite-se que esteja .

NOVA YORK, 9 _ Nancy Carrol, atr�z
próximo o fim das laborio-
sas negociações da OEA famosa da década <;le 20, que aj>arece-q.em
com a Junta de Govêrn.o do íEmes de grande sucesso, \'2ntrcj os . qllé.lJ'�
General Antônio Imbert

f f" Cl k G 'bl f'Barreras e os revolucioná,., "Dance o L; e ,com '" ar . a ,e, 01 en,COi;

rios do Coronel Francisco trada mort�, em, seu aparta,niento, per SU� fi­
CaamaiíO DeDO. O proces- lha Patrícia Bevan. C.ausas naturais de::r.!rm�
so revolucionário começou
há três meses f' meio, a ,p.2.ram O pass2m.snto da veterana a�rlZ, que
24 de abril último. com a contava seS9snta anos de idade..
deposição do G •.)'/·}.m::> de '

,

fato che:.'iado
.

por Donald A filha da artista estranhara sua ausen-

R�id Cabral, e.a ,e,ltativ:1. cia do teatro no- qual al'1):da represen:�ava.' nu
de r�statlrar a cOllstltuiçã:> 1 1 d d d 'T h d d
de 1963 do ,deposto Presi- l.oca:i a (' e appan e, acompan a:1 ,e ur.c

I
dente Juan Bosch. O 'cf,mitê p�lióal, entrou no apartamento de, Nanc:y •especial da OEA que está t t
realizando atualmente as'

encon ro-a mor a.
•

. O último filme de Na�cy foi 'lNevc!
•negOCiaç� encon.tra:-se Tco Late", rodado em 1962, e no qual tlaba· "no país há mais de nove

W 11 B d'
semar.as e levou a cabo lhou com i iam en IX.

•
uma s{'rie' ativa de conver- Em 1963,. 'Nancy Carrol casou-se cem.saçõe,3 c consultas constan-,
t{�s desde então.' Círculos O comerciante holando-indonésio C;H. Groen •

com o qual viveu no exterior mais dez anos •
Se� .espÔso tinha intrrêss,es na Cidade' dr .'MexICo, onde o casal residiu também dLJám- •niõ�s ,. converSàçõ�s sem te a.lgum tempoo. A. atriz deIXOU, além & •

benefí,�l.:J concreb e se·con- d �
centre numa mai)r ativi- marl O e ,da fIlha, quatro netos.

. •
dad� !'P.t! tE'nctent: a r!-'<- Seus principais fimes foram: nThat Cer, ,'tabelecer a calma no pSlÍS. tain Age", "There Goes My' Heart"" "ChHd" IIIo cOlnit.ê esp' cial da ')EA

JIIé integu:,'.clo; pelos E111baixa-
III

dores Tl'llar PelÚl MalInho Quafro Anos São. Passados •
�--'�----

,LUIZ ABEL 'SILVA •\

,
•
•
•
•
•

, Lotes na Ressacada _ Loteamento Santos n!�n� R E NOS

•• :Dotes n.os 75 e 76' quadra 4 _ Are!:l. de cada 360 m2 - i���rláa Santa Catarina - Lote n.o 127 - Estreito - .

III
III Pn�oo à vista Cr$ 300.000 a prazo a combinar Cr$ .... Lote'de 10 metros de frente com 35 metros de fundos JII

• 450.000. Rua Casimiro de Abreu � Estreito - esquina de, T; •
Seu olhar. IIIÍII

Lotes no Bairro José Mendes -.,. Rua São Judas Tadeu bil1s Barreto - lote bem plano, fácil de construir. . .,
JII - Lotes n.os 40 - 42 _ e 44 -medindo IO�2P( cada Bairro Santo Antônio - Barreiros - lote de 360 1112.

_ .• Mlote. d G Id
por apenas Cr$ 600.?00.

L t d 207 ? III
� orro o era o - Terreno de 20xI8 mts. - Preço· llua Professora Antonieta.de Barros":"" o es e m�

JIIIII de ocasião e a combinar.' - Bairro Nossa Senhora de Fátima. III
� Lotes entre Coqueiros e Estreito - perto da Sub-Es- Rua São Cristóvão - Coqueiros - te-rreno de 20xl0,50 III

: tação. Elétrica - Vários lotes a partir de Cr$ 500000 metros - bem junto á rádio da VARIG - Preço de -.
: - COm. financiamento em até 40 masas.

..

ocasião. •
" No Centro - Roa Alte. Lamego 252 - Vastissim'o lo- Terrenos - Em Barreiros - 2 lotes de terrenos,

• te com 43 mts. de frente e área de 1.140 m2 � Equi. medi'Ildo c.adà 10x34 mts. - cercados com sarrafos - ,"

� RvaoaletlAntet&Oni3e"ltOatedSe·: Barros _ 2 ótimos Terrenos com

Area total 680 m2 - por apenas Cr$ 1.200.000.
.

"
,,_ Bairro BomAbrigo .;_ 2 otimos lotes bem junto á praia
• magnffic,Il vista panorâmica - Lotes n.s 24 e 25 _:_ com � .Na Rua Teófilo de Almeida':- Vende,se os dois, 011

III 12 de frente.e 25 de fundos cada. A vista ou em condi- .somente um. Preço'"a combinar. •
JII. �á-,.,.�..c""_",�.�"""�" :-" """�"""!' l

,I 7 "
"

'

Com 'eemêD�ia
de multiplicá-la e conser­

vá-la para aterrorizar os

·povos, e oremos ainda pa­
ra que êsse Instrumento
criminoso não tenha dado
o golPe .de morte sôbre a

paz do mundo, féríndo para
sempre fl honra da CIência
e varrendo da face da Ter­
ra a serenidade da vida. O­
remos, .rínalmente, para que
a' fraternidade, a paz, o

amor, reinem neset mundo,

e recordamos que. sõmen­
te Cristo, pode' dar-nos ês­
tes dons supremos".
O Papa evocara antes as

cerimônias organizadas por
motivo do Vigésimo antver­

sárío da explosão catasrro-.
ríca da bomba atômíca sô­
bre a cidade 'Ja.ponêsa.

plicas, a dor e a piedade
que acompanharam o' ter­

rível acontecimento foram
,justâmente recordados" -

afirmou o Pontífice, e pros­
seguiu: "As cerímõnías -oü­
fiais celebradas naquela in­
fortunada cidade, hoje to­
talmente reconstrUlda, o fo­
ram nobremente �, "ex

professor", isentas de qual­
.quer caráter- político ou

polêmico.
/ "

Observamos; aind,aJ ,em

Sem Qal'áter Político

"O terror, "a ruína, as sú-

de

do De scvíétíco nnblíc ru

um longo editorial defendo
a política Externa

.

russa

o reacíonarísmo em _luga,�
de agravar artttíciaimente
as divergências, no campo
socialista. Adíar.tou qU3 o

ímperíalísmo só se benefí­
cíaría com isto. Alegou. que
o Govêrno russo. se encar­

regarâá de que tôda a aju­
da necessária para repelir

-de

ligados ao comité inf'lrn!a,­
ram tine nos últimos 'dias
êle foi pressioradc };lara que
reduza c número elE' j'ell-

Quatro anos são passados .

quando' a :ela encontrava.
com um sorriso nos lábios
e uma luz no olhar.

IMPIA'
CI�m.�GIAO DENTISTA
r·E TRANSPLANTE DE DENTES

Uenti'so'Ar. &. C erd�!ia pelo !,istema de alta rotação
(l'ratamento Indolor)

,

'R(,"'ESE FIXA E MOVE0!.
EXCT, '8, p...JVmNTE COM HORA MARCADA

Er' f do Jtilieta coniunto de 'salas 203
R'l� Jr>ronimo COf'lho -325

;lii3S 13 11' 19 boras

-� ---=-=

Tempo que alegre eu VIVla

com sinos, no coração, a dobrar;
sinos do amor que sentia,
por ela, por(seu sorriso,por

A l iJ G A - S E

''?
Cri'"[lp�,dàmente novo,' com ó�imas a':!o-,

modan.ões situado no centro da cidaà� _.

RU3 D"odorn 19.
Tr?-J'�r: - Dr. LaeHo' Luz, Hua Y.��11p:l'

.

Se��:r�b:; ., andar, saia' 4 _' Tel. 283'6
11/8'

�ORTLJt\DO
Mas quatro anos passaram-se
e, hoje,triste e cabisbai�o,
vendo passarem os fantasmas do tempo
choro as saudades de quatro anos·

para Estudantes.

.

Ainda hoje, quando a· vejo,
meu coração pulsa aeekrado •••
É o amor que ainda não morreu,
em quatro anos que passaram.

/

•

ro U
iÃtõmlcas

•

certas 'publicações, grupos
de pessoas' que choram e'.
oram para- invocar e honrar
a memória das ínúmeras vi­
timas : daquela infernal ma­

tança 'e para levar' a hum-i­
nídade a rogara Deus para.
que semelhante '"'àarni'f!chia, .

. ultraj e
:, à' cívílízação, , não

possa jamais: renovar-se,
Compar.tilhamos êste gesto.
píedósos, humano, comove­

dor, e 'n6ós' que tantas ve-

zes e de tão diversas ma­

neiras, temos manítestaão
o desejo de que desapare­
çam as armas atômicas pa­
ra sempre, nós nos un.mos
a êstes prantos, a estas

orações, a estas esperanças
em nossa oração', domini­
cal".

.

'Paulo VI recitou com a

assistências as . orações do

Angelus, antes. áe conceder

sua bênção apotólícas aos·

fiéis.

TEATRO ALVARO DE/CARVALHO
, I

•

Dia 19 e 20' ás 20,3Q horas

ADÉLCIO .COSTA

Apresenta

�'AS MÃOS DE EURIDICE'�

lrnprêsa Editora "O ESTADO�' lída.

a ágressáo conctnuaráo
sendo 'dada: ao-V-ietnam do
Norte.

"

Rua. Conselheiro Mafra 160 -- TeJ. 3022 -, Caixa Postal
'139 :_ 'Endereço Tele�áf.ico "ESTADO"

DIRETOR-GERENTE
Domingos Fernandes de Aqumo

REDATOR-CHEFE
Antônio Fer,nando do Amaral e Silva
DEPAnTAMENTO DE' EDITORJAL

Pedro Paula Machaçlo - Osvaldo Melo
.

João Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramos

PVBLICID..ylE

.'

O "Pra"da'" díssse que as

tentativas' de� apresentar a

política soviética de coexís­
tência pacíríca com (I 0':1- Osmar Arttônio Schlíndwoin

. DEPARTAl',iENTO COMERClM,
Divino Mariot

, COLABORADORES

'mente dos pontal de vista

elos comunistas norte -viet­
namitas a respeito de re­

solver o conflito vietllr.lm­
ta. Concluiu afirmar,do que

.

isto requer a cessa"à-o dos
bombardeios do Veit'r.J.am Co

Prof. Barreiros FilhQ, Prof. Osvaldo PvOdrigues Cabral,,'
Tito Carvalho, Prof: Alcides Abreu, Walter Larige, Dr, 4r­
llaldo Santiago, Doralécio Sor.res, Dr. Fran(!isco Escobar

Filho, Zury Machado; Lás'laro Bartolomeu, A. Carlos Bri.
to, Oswaldo' Moritz, Jacob Augu.stQ Nácul, C. Jamurid�í,
Jabes Garcia, Nelson Brnscher,. Jaiine Mendes, çyzàni�
José Roberto Buechele.r, Beatriz Montenegro D'Acampo·
ra, Manuel Martins, JoSé Simeão de Souza, Sebastião Ne­
ves, JOhnny, Luiz Eugênio Livramento, José Gtlilher�
de Souza, Sra. Heleria Caminha Borba, Valéria, A. Séi·
xas Netto,. Wilson Liborio Medeiros.

REP,RESENTANTES
Representações A: S. 'Làra !.tda. Rio (GE). - Rua Senar
dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó­
ria, 657 - conjunto, 32 -, Belo Horizonte - SIp· - R-q,a
dos CariJ6s, 55'8 _:_ 20. andar - Pôrto Alegre - PRo.,
PAL - Rua CeI. Vicente, 456 - 20. andar.
,AnUncios mediante contrato de acõrdo com a -taliela

.

em

rigor.
'

que, antE. o que oCl)rre e!ll

stm pais, acredita que ela

não cumpre a m.isss,o pa­
ra 'a qual foi criada.

as fôrças armadas e arma­

mentos dos EUA, a obser­
vância do acôrdo de Gene-.
bra de. 1954' e a permissão
para o povo do - Vi�nam
decidir sôbTe seu

. prt-prio

ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.00 VENDA AVULSA
C�-5S -(.t\-.Dm� N,AQ'�B$ RESPOSABILIZA PE­
LOS

.

CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA·
DOS.futuro.

/

Trajano 12 - Sala" 7 Fon-e 3450
VENDA DE IMÓVEIS - ,INCQRPO�AÇ�O - AVALIAÇõES - CONDOMINIOS

- LOTEAMENTOS. ADMINISTRAÇÃO
APARTAMENTOS EM CAMBOiUÚ

Supe\"
.

facilitado - Prontos pa�a"-mQrar neste próXinio . verão - apenas poucos para. vender
'.
- Plantas e

"

demais
.

informações epl nosso escrit6�o.

�

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
,
•
•
•
•
•
•
•
•
•

RESIDENCIAS .

• C�sa no centre - Rua Alves de Brito, D.O 73 Casll.rão to - Na Rua Ólegário da Silva Ramos. N.o 434 - Vila

Senhorial com 4 quartos, 4 salas e lemaiS dependências. São João - Capoeiras ,

Ca:�a DO Agronômica: Rua São'Vicente de Paula ao:h Rua Co�Iheiro Mafra 132 - ponto comercial ou re­

- Casa de Alvenaria de 5 x 13 mts, terrepo medindo 11. sidencial - muito valorizaQo - casa de 3 salas - 3

x 33 de fundos. Preço de, ocasião: Cr$ 3.000.000., ou'6Jll quartos( cosinha e banheiro.
,

condições a coÍribinar. Rua· Almirante Carneiro ,� Bairro Pedra Grànde
Rua·Éngenheiro Max de Souza 740, - Coqueiros. -, Pe- Casa. de construção esmerada com' 2 pavilpentos.

.

qúena casa de Alvenaria consti'uida em terreno triangu- Térreo: Varanda _ amplo Living· - Sala de Jantar, - .

lar com 20 metros de frente para a' rua principal _ Bar com' adega - e cozinha 2.0 pavimento: 3 �uar­
Preço especi1:t1 de Cr$ 2.250.000. tos grindes - banheiro completo' - Terraço e a.mda

fora de casa construção. com tanque Sanitário e

quarto de empregada. - Area construida de 150 m2.

Casa de material noVa - A Rua Joaquim Costa 23 -'

Agronômica - Com 72 m2 - e habité-se de 2_meses.

Preço de ocasião: 10.000.000, ou em candições a combi-

Rua Antônio Carlos Ferrei.ra 40 _ Logo depois do Par
Iãcio da Agronôniicll. _. Bairro com casa de comercib
de todos os gêneros -' 3 casas novas de madeira - Te­
mos preço para àS 3 ou para cada em separarlo a partir
de 1.500.000.

'

Box - No SuperMercado (Rodoviária) um box
3x4 mts.

nar.

Rua do IANO Barrekos - Município de São José -

de ' Ca�a Ge madeira - bem . conservada - de apenas 2

anos _.;. Terreno todo cer,cado .
- por apenas Cr$

2.500.000, ou em condiçÕes a combinar.
Rua IANO n.o 49 Casa de 8x9 mts -,- Forra�a -: to­

da pintada, com água e luz, com 4 quartos - 2 salas -

copa - cosinha - banheiro - Terreno todo murado -

�

Além de água encanada tem uma excelente água de po­

ço. _ Porão cimentado e com tanque. PreGo Cr$ , .. ,

3.500.000.

Rua" Santos Sara;va 56 - Estreito '- Local muito v:a
lorizável - Casa de alvenaria -- I'lonstrução esmera­
da - com 2 salas - 3 quartos - cosinha - banh6iro'
completo _ quartó de empregada _ garll.ge ao 'lado
_ Pagamento: parte a vista.
Casa recém construida ...:... ain� em fase de Ilcábamen

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Fraco têcnícamam e o

senrolar da pugna 1'1'0,
teontem, no estádio �J,

an

rua

cos rivais Avaí e F'p:utiren- Futebcl na

se, pugna essa válida p<::10 Salvou-'se

Estadual de graças a. dois ratoves ím-

sua Zona Um. portantes: entusiasmo e

zo .espetáculo disciplina que est: leram

I

'. (

r
." J_

O Vasco firrne 'na lideranca do Cam-
peonah) Carioca do 4 ..

' r?entGnfr:o
Fluminense Dão foram' a­
lém de um empate sem 8,-'
bertura de escore;

O certame pros:;e";u;:'��
amanhã, jogando V:3,SCU e

Botafog'O, J;ieVer e Viee-ií­
der respectivamente, t"nclo
um pontinho a separft-Ic,,:.

'

Taça B-rasi"= Grêm;o Goleou Maringa
-' -

f'nt 'f)trfHbõ�-Otff-*�� �
- �' ..�,--'

da
Em

core, de 4 x 'O; em vi.::é,r:9.

pplo Gnmo nort,e... Ferrro­

viário, local. ,derrot.ou o

Atlético, de Alagoas po.r' 2 x

O

0(: Bocaíú va, reuniu os, classi- Campeonato

--------------------�

I I

I .' ,

�,:.

REDATOR.: .PEDRO PAULO MdCHADO _ C.OLABORA DORES: MAURY BORGES GILB�RTO
GILBERTO PAIVA - DECIO BOHTOLLUZU _ ABEL ARDO ��AHAM: r: MA�C�LUS

O Campeonato do
Oentenário da Gua!lv,bara

n;>rosseg'uiu com mais ,lJi5

encontros.
Sábado, o Vasco' ('."ms�'­

gUÍ11 derrotar o Baug�, ;le­
lo escore de 3 x 1, firinan,.lo
se na lideranca, elio,LlTI LO

que, domingo,' Flam'�'��L) "

Oomeçou a disputa'
Taça Brasil de 1965.

Curitiba, pelo Grupo Sul,
o Grêmio , de Porto Alégrê
goleou o Maringá, ps::) e�':-

------._---._,_ ....----,

O sr. João Pedro K1HJ('S,
presidente da Comissf'.) r'.lu

nicipal de Esportes, n,a:l"

teve cOntato com o sr. Sf.­

cretário do P,refeito pn.ra
que fôsse marcj�llFurt c;a

ta e "hora, afirlfkle qn� a

Comissão MuniclP9.1 ce Es

portes já nomeíJ,da R� avis­

te com o sr. Prefeito MUl�i­

cipal para tratar d'cfinr;:.i­
vamente sôbre as possibili­
dades de Florianópolls se

fazer representai' nos Joo'os
Abertos de Brusque. "'(

- x x x -

O ex-flltebolista Jú1.io

Camargo, agora pratic�m­
do

.

O esporte do tênis,
.

e:n

cordial palestra com a re­

portagem, informou que
pretende formar UiUa boa

'equipe para os Jogos Abe'r­
tos de Brusque. No 1110r,lf'ni
to, todavia, aguarda 'L ele­

cisão da ComissãG j\1un',.,�,­
paI de Esportes para; pcdfr
se dedicar, dentro do tem-

.

po hábil, a organizar a p­

qUipe tenística.

- x x x

A reunião que a Fe(lenl­
ção' Catarinense de Basque
tebol tinha marcada para:
6a. feira devido as chuvas
foi transferida para a noi­
te de hoje.

- x x x

O, ,processo int21'pôst,0
póla diretoria c' o I Cln!)ç do

Cupido quanto a rea1j!,;at;3.0
do caxilpeonato' estadual 'te

basquet�ol juvenil, de"c\'J� ';;'1i
brado em Brusque que ecm

tiI'iuà caminhando' :JilY;l o

seu desfeixo.

- x x x

gamento, inclUSive. �Oln as

súmulas dos jogos solidt.a­

das pelo Tribunal, o sr.

Waldemiro
.

Calrlson afir-,

mou que ainda esta s('n!g­

na será profcricia a se;1-

tença.

x x x -

Como se recorda, o cam-

peonato c�tarinense de

basquetebol. f�i desemo.::­
lado num clima de, in,il,�ci

ciplina' flagrante, inclusive
com agresSões, ter�i:l1ando
com o Ginástico de Joinvile
sendo proclamado V'3ucedr)r
mais tarde homologad'J pe
la FC, Basquetebol. Agora
o Tribunal poderá an,ula:r
o certame.

i ,

:

IRoz'endo lima para catabora-r
SegUndo pensamento, dq de seu auxiliar nesta fase'

treinador Hamilton Berreta, preparatória ,da seleção
da seleção ilhéu, será ende que vai enfrentar a de .10-

,reçaqo convite ao treina-, inville com vistas as elimi
'cdpr do Doze, desp'Jrt.ista natórias do brasileiro em

'.

eA�Q Li�a.J para ,servir são paui6,

NAHAS

uma equipe' selec_or,a;tD. c

adestrada té:::r:.ic,,'1mente,
com o tsmpo l1eí�:,,!)t.ri'J ..

para a n03sa jJ'.'Lrtiç'ipc,,�à�
no próximo camp0cLato '

brasildro, ql.ie seri ru\l:z<l

do a �9 de Dezembl'él ;") .E5

tado 'da Guanabal':1.
Iremos as últimas eü�1S:?-

Quem, não quiser �,i 1: "ít­

lo. q.ue não o atrapalh".
Já é tempo "de ganl'!ar­

mos mén1'.alidáde !lOvt'"

Os erré:S cemetidos .no

pas.satio H.OS seviraul ·CC'1110

exemplo t êstes nã,) mm3

deveE o "er' cometidos

ôo

C�!.ste o que custar have­
remos dE enviar a L':lglla
"Rodrigo, de Freitas", U:1'1a

seleção brlOsa, que nos rE'­

pr2'l'\entf' com d:g:.idade.
Que nossos barc0,) pJiO­

Ealn sip��·;_�3.r as ágU1S, nUi.l11
1�ados p21rlS ardcnti'I3 f(;�­

forDcéntes dos mues em

busca, do primeiro' P()st'J,
que nQS colocará na van-

quências, nesta empreiU\d:>..,
.

que enobrece o espiri�J d��

conquista de ter1:)s os d. s­

portistas catarinenses Q'10
realmente. amam noss') p.o

queno tonflo natal.
Nr.o nes afastarem:n

cámpo d:J, luta até it meta

final.

Irão desacOrbertal;' .) pas-

leO%. Appnas um 6,) outro

senão próprio de um prê­
lio de Tamanha envergadu
ra, não chegaram '1, 1ó111pa­
nar o brilho da peleja' que
ao .fínal acusou um tento
'para cada lado.

Peças importantes nos

dois times não chegaram
a ree "ítar suas últimas a­

tuaçõ s. Adir está sendo
prejudicado numa posição
que r ão é a sua ,as.!'im
como Paulista que foi ím­

provísado ra outra . extre­
ma. para dar vez ao e2«]';­
a "te Rodrigues, () ue o Fi­

gueírense foi buscai.' em

Etlumenau. Já no Avaí, Bi-
é r na. náo .é o mesmo, repre­
sentando' o seu' setor um

. ponto fraco, como S01109, C:X

plarar o
. 'FigueirôllS2 na

conquista do gol, embora.
tenhamos a conressar oue

no lance também. falhou
. T'eÇldato r�u,", p2J:mTlL a Ro .

c;,rigu2s e avanço, pela (?;�-'

ouerda, E Cava llazzt.. 'enülo
CI.)Tt-

Será, isto S:111.

S'sguiu e'�contrar s:u' ":ler­

da -'eiro jôgo,
No p-:imeiro tempo, 011'.­

borá o Avaí 'fizesse p�rjp)r
mais o arco advena':,o, foi
o Figueirense quem Or,tEV3
o gol inaugural. Rodrigues
em colaboração f)SCapau
pela esquerda e atirou fm',­
te. saltando Alvaro Cjue to­
cou a bola que' foi sobrar
para Bira não héSito11,' a'rre
matar<do-a no fundo, das
rodes, isto aos 38 mi.nut'ls,
resultado que perd'.ll'OU l­

té o fmal do pBríoClo (nici·
aI, fazendo o F5g'l€irel1"e
por merecê-lo, de ver. que
menos falhas apresenlcu.

•

•

Veio a etapa fir.a! que
transcorreu com as duas es

quadras apresent�ll(10 um

arnontoa Jo de defeitos, po­
rém com o Avaí de];110n5-
trando melhor preparo .rísí

co e grande vontade o que
lhe foi providencial, pois,
aos 28 minutos 'rp.J.g�ndo
veio a .cbtrr o empa+e Ma,

rio ·:scapou pela direita,
onde tentou o drible, rece-

.

bendo roul de Helinho, fal

ta. que o árbitro aCUS'1lL Ba

teu hm Deodato p saltou
Rogrr:o entre Bi e Ada.Iton
cor-sesuínr'o cat scear para
a rrente, aproveltando-se
então, Cavallazzi· para 8al-'.
tar para a frente 'e Cabece
ar' nas=rédes.

ano, constituíndo-se mes­

mo, no melhor homem em

campo; Gilson fo� outro

que convenceu no Arai, re­
vrj.ando-se muito lr tador ;

Mário irreconhecível. Prà­
ticamcnte nada féz o pon­
teíro paulista, cornprome­
tendo seriamente o ataque:
Rogério ardoroso e 1utnrlcr

cooperou decísívame nte pa­
ra o empate, servindo ca­
vallazzí para a obtenção
do empate. Càvallazzi não
reeditou suas boas atuações
porém seu tento �h;; pllvou
a reputação. Toninho a!Je­
nas regular.

NO FIG'I:JE-'RENSE
> cely, demonstrou certa ínse

gurança no primeiro ':.em-,Não resta, "úvída que o

emnate tá! o melhor résul- po, mas depois se firmou.

tad'a para um/ jôgo, dessa Não, lhe cabe' culpa algu­

patl'x"za. Nem ,Aval; nfffi',ma do tento adversário;
F': s·c:p. .rense, pela que 'pro�' Marreco regular, assímico­
duziram, estavam '3, more- mo Adailton e Manoel que

crr c, io�rcs. 'ti'vetam suas tararas fll;cili-
,

"
, ,.tadas pelo fraco de-ernpe-

ALT02r,'E BAJKQS", nho da Iínha de freI'.t-e a-

Facamcs agora., uma. a- ':vaiana, Bi firmou-Se' corno

precj��ão 'sôbre' cs
.

22 de:"'" um grande zagueiro;' ,�An­

m�Tll;os qu: estiveran� em teontcm ccnstituin-s� no

a('�c:
NO AVAL - Alvaro bom

falha;·... do s·)mente no lance
do gol de Eira em w'e 3.pe­
nas defenceu parci81mente
faze'ldo a bola' 30brR!' i)ara
o atacar.;;e adv2rsárlJ, Deo
dato com altos e baixo;;. Hi
I1ha correspol1d2u apenas
no 20. tempo. Nery, bo!'!!
teve a tarefa de assediar
Rodr:[!ues. useiro e nezeiro
'no "col'po-a"cr-;-'o", l\1:i­
rinho bom; Luizinh') eXCE';'

lerte. Fêz outra graryde par
tida o técnico méc7ío avai-

LUTAVA E MORREU AOS
sado, para tentar d,:sa�a.n guarda (o remo l18.t'iol![LI
tslamento total. entre a di Deveremos nos u\1,':. ;r-

;r.eç-.ã.o. e. a: presi<!in�i3.. -, map.?rmo_-no&, fom1ando
Por todos os meios prc-:::n um -sÓ tedo, -p;;i.que, ;I'-�S_"

Tarão afl'..star atlet,as 1.11- mo ai'sim, se csnLUlllOs

prescindíveis a nossa selt- com:1 cclaboração total e

ção, a fin'. de quebrar a es-
. to�os o::; rscur:;es, ne'�fSSll-

trutura base dos nosso's 1",0s, r,ão s:,rá fácil al'ral1-

conjuntos. car dos cariocas e ü'uzer
,

1'70 entanto. quer2mo�' d�j para Santa Catarina, !J'=Ja
xar bem claro, a e;;S�lS'

.'

vez primeira, o título ma-
mentalidades estravasa l�s' ximo.
em clubismo e ciúmes, que
não se atrevam a t,,,,i,

Usaremos de armas· fran

cas e leais estampand" em

manchetes os nomes, 'dos

mais ext,racrdinário, que fl
cará gra'iado nos a nai�; cI�t
história do esporte ':Im for

tes da "Anita Gal'ib,'tlr1'.

Federacão tQuéHca de
San:"� '. ·C;i";;'r(�� .�

; � U" �;1f'ft.. � Jlv-?, 1

para a �emporada
NOTA OFICIAL.

1'0,

_ O�on Maia Martins,
do C.R. Aldo Luz, ,no Ski.ff
_ Alfredo Quadros Fo.,

do C.N. Riachuelo em 2

com timoneiro.
- Alvaro Elpo, An+'ônio

Carlos Vieira, Manoel João

Teixeira, ,Michel W. Be'S�h­

mann, Widson de Barr'IS,
Osvaldo' Silveira ,e pauio
H. vieira do Clube de Rega
tas Aldo Luz, no Oito Gi­

gante.
- Nas demais pro"a8 ('8

atletas não obtiv<:!'ram índi­

ce previsto no 'regulamento',
da competição. _

3, Aprovar fi

(i5 -63',

.- 10 de outubrc{

- 27 de março - Rega­
ta Pl'é-Campeonato
- 15 de maio - G1Mpeo

nato Catarinense.
A. Preparar a selei;ã::! ca

tarinense que interviJ'á ,no

Campeonato Brasileiro, fi­
cando Essa incumbê:"lch a

.
cargo do Assistente 'Técni­
co da Entida:'e e 'Sob P. ;)­

rientação do Goorde.:\ador
e seu Assistente.

neiora intensiva.

Adil�on Amaro
Secretário,

Alves

Alerta, "dr•Ar, P. e 01ivelr'3' f
Orífdo L1Sboi'_· nao nos venderemos e nem atu�,{ pr2:i�'ente da, FASC, "coveiros" dei .rerno catari-

trairemos a grande co,usa Lanç,U1l0-11tS :::leLnitiv3.' nense.

Antes de mais nacla é em prol do remo Barriga- e décidiclamente �J, luta O Dr .. -Al'Y. agora, r,stá

preciso que saibam que verde, ag'ora iniciada peh) em ia, ar c..a IGrr:..laçf.tr) d2 certo.

Ass. Dr. Ary Pereira
Oliveira. - Presidente

SANTLt\.GO DO CHILE, 9 (VA)
Um boxador de 50 anos de idade falee�n s::;­
bacio, n\} ringue, em consequência dos gC�P('f
-d.s seu rival, embora se acreditasse, no pn­
mElro momento, que fôsse um, s:mp1e0 no­

caute. O fato OCOTreu na a}deia d2' LOl1coche
onde o pugilis�a Edu,zrdo Oriel Nora, de i 7
anos de :dade, dispuLqva uma luta com S��·

. gunc:o Arriaga" de 50 anos, pela posse ,lf'
uma medaIha ófer'2cida pelos organizadore:
do 2EpC �a�=ulo. Ao terminar a luta, em doz
assa]!ós, Arriaga {ico\]. est'2ndido' na ;ona E :

m�dico comprcvct" Silo mor�e em consequ2P
, j j' ,p'1 •

Cc_a ae um lT::mr:'1é1.1smo cncera.to-Cl'anlano.

vencecicr foi dsüdo pela. :!=c�í2ia, sob acusa··
1. .:t � •

'd' r 1 (,'. -.'

d�w üe /U)ffi!Ci 10" e c(tiocâii.ü a mSr,OSlçao i

]U1Z cr n:ünal local.·

, .la.

,-----"_._--------�-----

.

PORTO ALEGRE, 9 (V.A, '\�
.

C' l'oa)�
do sua série d€ insucessos, em S;:Ll.S Ú

_

tirar,'

compromissos, o Internacional voltou a pel'­
der mais um ponto ontem, ho prim,ei'ro .tur­
no do campeonato gaúcho,

.

ao empatar S€lr

a.bertura de contagem, com
.

o Guaraní, C'i):
.

Bagé, deixando, agora, com uma diferença
de s€.t,� pontos. Esse foi o principal encolltr\.
da 100 rodada.

OUTROS JOGOS

,

I, � ",

A F,C.F d:ve, 151'0 SI"1,

disciplira,l' a presença em

cam�,Jo dcs nossos ma·,sagis
tas Ql}2 nio passam dl� "

..

,:!cmbos:-correio" e "gl,.1'1ga­
di)"s', po;s o que só s,�,1)e,:'1

trôle da bola, "corpo· a-ror �aZfr é levar instru:;ões e'es

po" e peuétração . Falt"u- técnicos c água para os jo­
lhe tão somente melhvr um gadores, tC'rnanc10-n3 quasr

bientação com os ;compa- sempre vítimas do n.er'losil

nheiros de ataqu�. Adir' mo incontrolável dos trm?f

melhor hoatem do F':guei­
renSe secundando-o Heli­
nho com um traba'h.) dig
no qe nota. Zezinh;) não
teve op.ortunidade de ctê­

mOT'f,trar o que sabe, preo­
cupado que estava (',)111 Gil

san; Paulista começo lI' r.la!
e acabou pior. Bira Cuit::Ü­
tuiu-se num perigo para a

Meta de Alvaro, 3,r:!landQ­
Sê po,ém que podlu ter fei­
to coisa melhor. Rodrigues
t.eve uma estréia muitD boa
revelando excelent,0

fraco.
Na direção do

com trs.balh,.o
cncontl");

convi'tcente

fUDcl'lnou o Sr. 7irgilj() Jo�'

ge', 'auxínado' pO!'
- Gel.,on

Demaria e Nilo Sil'ia.
Os quadres atuaram as­

sim constituídos.:
FIGUEIRENSE - Jocely

Marreco, Bi, Adailtoa e lUa

noel; Zezínho e H��!inll();
Paulista, Rodr! g'u83, Bira

e Adir.
AVAl - Alvaro, I'eodato

Binha, e Mll'mho;Nery

Luizinho € Gilscn; Mário

RogériO, Ca;rallazzi e To .ií­

nho.

MASSAGISTA AGRIDE

TORCEDCR

Se, com a
I bola '!C'�-' .0

Jo

em campc, o ínrlíce d 2ip:�
lar foi c.cs melhorv cem

a' mesma parada 1, ã J , ::l

deu o mesmo. Um ser ào

quase que acaba com o es­

pé táculo de anteontem EO

estádio da rua E02ai .rva.

Sc'corren:'o um jogar;;or cal

do, o 'marsagista Luisl..J C;!)

F;gueirer..:õe, quanüc cum­

pria cua missão llO '�T:,�a­
do, ;ebelcu-se cOD.tra '.1Íri­

'nho que 51e acusa de ter

Ih; desferido um ponta .. ;·)é
pé na ca .iela. Ao deixa."'. o

gramado, rumo ao SPl�' ;'11-

Irar na parte dos "e�hj,l"i0S.
'Luízâo fui desacatado por
.un torce ar do 'l.'f8.l ]Joé'r'
dendo eni âo o eolere". ,las

sagísta o contrôle do" -

e1-

"'OS para agr ; 'i-lo, 1::1;,'0

.:(ue revoltem l')asta'1t� -'o t0-

.'1os. princ·p8.lmente o;;: jir8

tores e tGrcedores c.c, Avaí

qUê
a sua su,;stituiç,)() é }:u::i­
ção o qUE não se verif C0U,
!amenta:1(G-se o pr,-::edi­
mento da mesa controla:;o-
1'a do jôgo que r:ào i)O�8 fi,,:
far alheia a tais fatos q'de
c!spIcramos.

dores , acontecento ') qm,
acontecfu com Ll).i�ã'J que
pão é hOl"'lP-m de le-mr in­

sulto para casa.

A RE�mA.

Aproximadamen"e um

milhão de cruzeiros �:,md"'tl
o cl.ás.sj_co da rivaU-1aúe,
djsDu�adG domingo no A­

doffo Konder'; déLn),11:'0
muito a dpsejar, 'Pois e,r-'�'
rava-se rfnda ml)ito supe·
rior' a um, milhão.

Assim prezados �e'3lJort,h
tas, levamos até você; enl

capitulas 'a transcriçf,o do
plano que a Confederação

A preparação fisica fora Brasileira de Desporto') a­

d'água se fará
.

seJ;ltir de' provou para o remo, com
duas mane!!"as': la. ant�s vistas aos certames do Chil
do treinamento no !:Jarco: e do Canadá, embora, com

aquécime:nto com ex�r(:icí- algumas observa<:õcs de

os��de fl�xibiIidade ; a 2a. nossa parte, com respeito !
apoS o treinamento exer.:;'" partiCipação de Santa Ca·
cios isométricos, re(}:eclti- tarina no certame naciona
vos e c,orridas. que será o trampOlim para

'o Chile e Canadá. O artigc'
q1le' acab<>mos de tr::t�.s�re·
ver foi d;vulgado pe1l' Jor
nal ,dos Sports,
(Ultimo

'

de uma série
de três artigos). ' "

_ ..� ....._J.i.""".�AA

do aprimoramento, para
qUê o remador atinja o má
x'tmo no d�a da competição'
um trabalho será feito a

,fim de evitar a satnraçao
mental, bastando, para

tanto, proporcionar <lO gru

po, as .recreações de s8,lão

exibição de filmes e pas,.
:ceias viaturas com llm les
car.:;o diário de pelo ;ne-

110S uma hora e 'meia

x x x -

Dessa forma, como Sf' ,'e

cU1da (} remo brasil2L'o de

todos os detalhes com vis�
ta à conquista, do t!�ulol
;sendo que, além, dos exa,.

mel médiccs complet'Js, l:á'
o ccntrôle médico do rema

fer,' 0"1"1 como a dieta' aÚ,
._"

. �.
:

? r :." rnassagelTI ce.f

1:C:� � ',r ? �or3. O setor
I t�"

-:Co co.: -,�;-á c:Jntl'olaj
pelo

que obedecerãi}j�,o ,--;;'if,Mu i ti te
- 10 de agôsto ii 19 de ,1e­

A Entidade t011JO:1 ,:,8 ;;8- ,'zembro., períodO cJ.es'õina,do

gu' es delibéraçÔés' '·�;f.·c:a")treinà;n:í.ent.ó pára ') ('3 ''-'

1. Aprovar aSa. Eegô.- péonato Bra.sEeiro.

Depois de sair 'd::ts mãos' ta-Treino realizada a

do sr. �residente, foi enr::a- 25-7-1965, com a vitória do

minhado ao Tribunal de Clube ,de Regatas Alçlo Regata Oficial des!�i 1a la,

Justiça Desportiva da Fe- Luz. aos atletas não conv,),�a:1C3

deração Catarinense tie 2. Homologar o resnItado para a seleção que p:wtJej-'

Basquetebol:;" que lhe deu geral das Regatas-Tr8;iHl. pará do próximo caêl1!_)e'_J.:l:t

novo destino. Agora, em que é o seguinte: 1 - CIÍl to brasileiro. - 19 '.le de-

fase de conclusão par:'t j!ll- be de Regatas ,Aldo Luz. ze111])1'o CampeO'1H cO '.Ta

II - Clube Náutico Riachl1 sileiro.

elo. '

III - Clube Náutico Fran­

cisco Martinelli.
Os atletas vitorias JS �,ão

os seguintes:
- Al,far.o Elpo, Antonia

Carlos Vieira, Michel Bet'­

chmann e Osvaldo Sllvl'ira
do Clube de Regatas Aldo

Luz em out rigger a 4: com

tim,
_ Teodoro Rogério Vahl

e Ernesto Vahl Filho !lo

Clubfi! Nálitico - Riaei:me­

lo no dofs sem timonei-

Nesta capital, no Estád:o da' Montanha
o CruzeIro foi abatido pelo Aimoré, por 1xO.

5, Manter em treina1.".l�n-
to, para o Campeonato Bra com "goal" de Nero, aos 24 minutos do pe-
sUeiro. os atletas convoca- ríodo final. O f8,moso "Bra x P,e1", entre Bra
dos pela Nota OfiClal no. sE ePe]otas, desenrolado na Ra;nha :da Fron7/65, sem' prejuizo de 01)-

tras convocações que ve-. teira, terminou empatado em lxl, 'com uma
nham a se tornar ne!�ssá- arrecadação recorde de Cr$ 4 594 000, AG
rias,
6. Determinar que, a par finaI da partida, vár:cs indd,enteSi se regi�trf

til' de 10 de AgÔsto .. 'os trei- ram, com um dos bande;rinh8.s sendo agre­
namentos da' seleção pas- dido por assistentes ,e terá d{)T��,. Em Caxa�'sem a ser diários e de :ma-

do Sul, o. Flam,sngo abateu fo!gadamentf:, L

Farroupilha por 4 x O e, Hnahnenh,� em Nô\;c
Hamburgo, o FJqria'no vencia o Rio Grande
por 2 x 1, com Sap�ranga marczndo e�t10�f

e

"goals" dos flo:rianistas e passando a comano

dar os artilhE:Íros do campeonato,

-<f"IaUl'y Borges

(Contlnuação)_

O ,treinamento será di.'t.­

riJ, com descanso pata os

a tletas na !'1p.gunda -felI:a,
S2'1do a dUfr /'. de 2 hr'!HS

pela manhã e em J,j:!;urs
casos treinamento à �,',rJe .

2a, ETAPA: a) coütrô1e per

Ijansnte drrante o u·e;lJJ.­

.n::ento; b) trÊs se�l1a,u\" de

preparação técnIca, com a

finalidade' de que 1S ba�­

ços atin,iam maiOr vel.oci:la
de em tires ::urtss e fimtl­

mente' os .a'J:·('",t(;;, ·t,%t'ós

na distância Je . 'V" l11é.'­

tros contra o crô:: Ij "." ' ,
1") :

c) antes da prática di3.r a

serã feito o equacionamc';­
to com exercícios de fi cxí­

bilidad,e, sem requer�r for­

ça física. Nesta 2a. et,apa
o coutrôle médico � de

grande importância e'lita..l­
do-se as estafas

.

tão co­

muns quando não bá tal.
contrôle,

x x x

-xxx-

Nos últimos 10 dias de
conceritração, com as ativi
dades voltadaíi no sentido

x x x

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



;

Dois fatos sumamen: e congregou expressivo nú-:

importantes ocorreram t..lu- mero de la v radorss 'e _'mo-
'rante terceiro dia de pere- radares :'0 local, a,1�i-:)sos
grír açáo da caravana. : da por ouvirem, as ,,>a:avn's
vitória do povo em terras dos -oradores .e, prlneíp-al-:
da o.ste, catarínense: a, mente, 'do' candidato 1':0

chegada de Franc:sP,D Dall Silveira. Abriu' o �cm!\!h)" o

Ig::- a para incorporar se à' representante' dos partidos
comitiva alíancísta " a ex- coligados municipais, CJalJ­
tracrdlnáría recepção' po- dír G:a�do, .tendo �fa'.adú
pu.ar com que o peva .de a seguir, o deputado An�6·,
S�o Miguel do oeste disse hio, Pichetti,

'

o' deputa o

"pr. sente" à, campanna Genir Destrí, o bachacelan­
vitoriosa de Ivo e DaTI�na. do Péricles Prade e o .ean­

Ma.s "e duas mil �;.�ssüas dídato Ivó Silveira, sob
se comprimiam no' pateo ovação intensa dos popu­
fronteiro 'ao palanqu'�

•

(10 lares, cujo número crescia
qual os oradores se i:zeram ii. medi.da qns' os or�"kres
ouviJ:, numa demQy,st.l·a-ção assomavam a tribuna ·F.:m

elo'qu:r.:te de que o povo seguida a comitiva dirigtu':
daquele, próspero m;'nlcipib . se para. Guaraciaba; onde
do extremo oeste taq\bélU calorosa recepção. popilhr
está firme e' decidj,do :>'0, foi prestada aos comp:ore;J­
lado dcs cQntinuar1!}r�'� dr;, tes da caravana, reatzando­
magnífica obra adrrti11istrà- se comício à ,frente ;h. serre
tiva que Celso Ramos L,g()u . do clube local. not::tndc-se
a SaDta Ca:arin'a

.

grande presença de lav_rli,'·
O terceiro dia de cainpa- . dores 'do interior, seqli\01::Jf'

nha pelas terras d,a frOll-
.

por apertar a inão':lo f�
teira oeste, foi uma ree-'i- , turh goven�arlol' �� TC,;·" �1rh

ção do sucesso anter�ormen Com a' prEsença do Pt·e­
tê co:-seguido nos' ITmnicí- feito Alberto Mon+,a;:;-, a e

p;os já visitados !}e}a o::ata- d·c>
_

,li'!er?s !'las CO:{f'1)tt>S

v:(t'.a ela vitór:a Guarü)a polÍticas co!igaqas, ;, COtl'i­
do Sul, a. prlm:eira 'etapa cio tra:,sformou .. se log(J ,,:n

CD dia, pre·,tou s'tril-páticá e vibrante \ .reuniRa civic,ar
caJ.oro� homenag,'!ll� à Ivo com, os nomes de Iv')'" e

e IV(i) e sua 'comiti"r;'\, � Dall' Igna vivammte aplat:
qual se jur. taram -cri".,nG:1s; "ides' como os' candr:ia.êrs
homens /e mulheres daq':ele \litor�psos tamb�m )Jaquel:�
'mlinicí';:;i�, O prefeit,'.) NPs�' municíp:o. Falaram, peja
tor, EmaDuel (}rim, emb�r-a ordem, o representante aos
eleito pela UDN, r.io se pàrtid9s col!g�dcs, Guiuo

.

fu�tou a participar :Cl' lI)' Hammes, o deputado' 'E!ll'i-,
mício _!"eal'zado na'iU' !?, ci- dia Lll"'ardi, deputad(_.i An­
da'" e, sau,da--10 'o cardida to �ônio Pichetti" clr. i:1e1:ar!l'!1
'vaoriuo' e a�tee';1)andQ Bertacó," deputado G::'lir

:sua i4IOI?'·uçíÍ.o à �,lPr'ei;il� f J?es.�L� o canq,i.àato ,- I\"t'

'm.��t·ra't:tva· l'le ·r-n;;iJv--. Ef?'" 'Sn'le'ra, de,�r;!�'vol'Vé'!i"'() seu

ta�'o; 'd-ir�glu·· s� .a Iv!) l1o!flo "I!scur-só 'pa tônica que tem
o <}o,:€r�a:'or qu,� sn�ederá adotado em tôdas �s suas
a CoIso Rames, a:J(�;a'ldo intervenções ná pr::H'Jlte
"pra que o go�'e!'D.;d'lr 1'v.(, caminhada: ai da exp:l'si-·
pj 1 ;r1.t. a �f,.s en11;:_'s"ar"o. çi.i,o de seu pla,no de guv&r­
,'a '-;h:'f:a rJõ Po:'!er t:xecu- r,o, rígidamente dentro do

-tivo,.lr:,ão dEixe de contl'1uar :_ue e;tá' preconizacto elll
a obra que Celso Ranos sua platafcnna, ,d�rnt;ra"l­
está realizando em favo,r do-se mais"ná análi.se dos
.pas legítimas asp:ra:;ees da'" pmblemas ieferentes à la­

gente front:i-riça, especial-'- voura t à pecuária, int.et)i-
mente' no que se refere c' g::.mào-o ,com ocas "roct(j:" "

Secretaria eto Oeste, órg�6 ir:as e enfrgia: r elétrica, se­

cr:ado, em momento d:: su- tores que' farão efetiyame!ll
;;.

blime ,inspiração do govêr., te real a redenção do [..€$­
n'o. pessedista e de cujas te, Terminado o corníCI') 'o

, /

benefícios tanto se' vem va candidato visitou ràp'c1,J.-
lendo as populações de to- mente as iDstaia..çõt�s· elo
dos os mun;cípios q'.le c s-' Hos:pFaI- Municipal, ssgEin­
tão sob sua área d" J ;,rris'- do após', para a êidad'3 de
dição", Falaram,. ainâu,. (, São M'glrl do Oeste. Um

'deputado Antônio P:che-tti, grande cortejo cj.e alltómó-
o dr.' Serafim B.erta,a, (' wis aguardava: a oa1:avarin.

I dqmtaclo Genir, Desfri e à entrada c'a cidade no--

Ivo Silveira, O· qual teve tando-se' a 'presençg do
ma!s t'.ma 'oportunidade de Pre1'eito Alexandre Caste'­

co'"stata"r a simpat,ia . d� li; de dir:g:n!;es do.> <liver­
que está . sendo c","cauo. sos, partidos cO'l:gadcs e do

bem 'como ,a confiarH;a qUI> candidato das mesmas cor­

irsp:ra na gente, oêstma. rentes à Prefeitura do Mu­

Air:da no 19unicípi0 rie Gl,.la nicípio, senhor., Wa!ctenHr

ru:'á do Sú!. a caravana _ Ramgrab. Após o
.

JJ,>lt;tr,
.já agora aurhentada I'<J;11 em vibrante 'concentracr,o

dirigentes do PSD,' P''::-B e popular na praça púb:lea,
PRP, municipais, _' est8ve cont.ando com

, aprmcma-,
visitando '0 dt�strjt.Q de "'aínente àua� mil P'=SSÔ3.S,
PesseglJleiro, onde simpátiea r:alizou..,.se acu.lil0 ,que pode
hêmenagem foi

,
re?l;zada ser er.ca�açtº )joino ') PrJ­

pelos habitantes do 10;:,,,1. me:ro g:r;a):)id:e teste díl� cano

�:n 'o o ver�ador Milton didatúra:> al!hncjst�s e
< que,

Erckman saudado :) ca:.:,- afinal, se transform0u ,em

didato Ivo Silveira, dizendo verdadeira consagra ,ii.] aos

da satisfa:ão 'que 'Buda Q dois ilustres � futuro., 'go':'
povo da localida ie pela 'vernant�s de Santa Ca' ar:­

visita que consideravam' na. Ao iniciar:-se o Q�siiIe
honrosa. O deputado }l.·ntô- de ,oradores, quando �sava
nio' Pichetti ,também . fez da p�lavra ,o senhor José
uso da palavra, j_untame�t.� Ale�xo DeIlagnelo, :) depu­
com o deputado Lena;! Va� ,tado Francisco. Dall'lglla

..�s Ferreira, tendo o can-:- subiu ao palanque, ,':!heg!ln-
(liaato .Ivo Silv.eira, !)roferi- Co' para incorporar--se à,

'i do rápiç'las palavras de ,sau caravana que pErcorre, o

, 9:aç1ío e ,de ,iconfiançi1. à oeste, fato.' que ,despertou
gente. cj.�queleJ\�D�st,rit), a:e- estu'pénda vib.ração p )PCl,­

gúilJ-�o a_l?ó� "pl:\ra, ,o munh lar" àquela altura já, com �
,çípio de.,S'§'o José ,do Ceàro" massa assistente em clima

. -on,de, nova�·en.te g'ran0Q rc, de g�'ande calor cívic,). Ya­

.çep&ão, aguardava chegada. la-ram, a seguir, Q vereaa')!'
do' candidat,o e ca.!:�'VL1.r,8:, Sergio José de Brito, o de-

",com' grande massa popula.::, putado. Genir Destri, o nê';:
à entra�a da cid9.d8, riela putado' Jota Gonçalvf:'í:', de

participando o P.refeita ,�lf putadQ An,tônio Pkhe'tti,
gelino Rosa e dirigentes deputado PÚnio De NEZ,_
rnunicipáis dos partidos co- deputado Francisco ·Dal.:'
lig-adcs e o vigário ,eh pa-;
.;,\:�

...t:!�! :''''.1�:_'J. E�::"�C:.:2:t.

A demonstrá,ção_ de' �l-,rê­
ço, simpatia ,e solidar:e':]!).­
de que o povo çle �'i.) Mi-,
guel do Oeste propo':cl.mou
na conC'entração pçpu 3.r

prorll-ovida pelos, part:dcs

'coltgadcs. se rerlste magnifico 'ins�rurnent:) de
trabalho que' o' governador

,CElso Râm(.s orereceú aos

lavradores e bravos desbra
vádores do oeste catanuen
se, para possíbnítar-thes
melhores meios e condi­
ções de amparo às suas

-íníeíatívas particulares.
Em 'resumo, o panorama

que se cbserva nl;> oeste é
o seguinte: o' povo deseja
ardentemente por

'

ma.oria
expressiva e maoíçaç.a, C0n­
tínuíuade do Governo Oel­
so Ramos, lá que estl'l. ple­
,riamente satisfeito ('r;m, o

l1.tmo des�nv�lvimentlsta
.1,augura. o na a&'Ual ad­

mm.stração de �anta '�aLa,

se.r,

dúvída, na segurança ele

'que o deputa, o Ivo SIlveira
e seu' companheiro de eha­

pa, o deputado Francisco

Dall'Igna eonquístaram de
� finltlvamente .

as símj.r.uas
e a confiança do eleitorado
oestíno.

-----,. ,. --, ,------ ------��--

Prefeito de Mndêlo marchará
,. .

lado de' Ivo

,
Igna e, finalmôx:te,
,Ll'S Ivo Silveira.

F'Glo que se viu 8.'11 Sao

,)'1ir;'Jl;� dD Oeste, CO'TI u:-na

afluéncia. populai" impl'c�*
•. ' � �,..\, .. _." .•. I

•.

depu-

ao
�,

�o mmliclp�O ,de ItÍodêlo. -visitado pelo c::mdidato: Ivo Silveira na últím� senían�,
rp.�lizóu.se, reuniâo políticà no clube �ocal. que ,:ontou ,com a presellça, de figu·
ras d� reJê�o da reií,ão oeste-. e de gtande número de P!lPulares. O flagrante acima,

foi h.lü'l;�aO no nl�mento ��m que tliscursáva o .candidat� da Aliança Social -,!raba-' , '�'
lhistá: e i'f,p'��a\; "'�IGoNêrJ!i�;àd9 ��tá,�ollía:�f!a�_o�).1ilelo Sr. Serafim B{';�taso' -c_ pelo í ln
Prefeito ,e),..ito pe�lJ. l.Íniã'ô';:Denl{)cr:6,tica!'��'Naci?lii'al, ' Sr. Edwin Bell'ger" que na', ri ;
,

'oport,unic:Íade ,hi�ote«9� soli4ariedade ao' deputado Ivo SRveira
.. '

-----,-- ---_ .. __ .

--

SESI�Campanha do�Operár[o Pa�rão em rpo!is.
trbú em' cQntato com .,-, vá- Di.sse, mais adianté,' que

rias indústril1s desta, Cápi. o Núcelo Regional' do SESI

.tal trazendo' escla-"e0imen- desta Capi,tal, está a:pto a

tos sôbre a Campanha.
'

"prestar todo e qualquer
Duninte tôda 'a sernana esclarecimento aqs . inte-

continuará perco·rrendo os -r""�a,dos, pelo telefone

"e'stabeíeciment"lS' industri�is 28-13: I

de Florianópolis a ficn i)':e�
, Em' n088'1S próximas edi�

.<tar ,esc.l�reCinlEDto, 80- ções publicaremos n�aiores'
bre inscrições de operá- detalhes sôbre a importan;.

Esteve onf,em em nossa

Redação a Sra, Lourdes

Cardoso de Aquino, encaro

regada em . Flor�anópoHs
do Núcleo

..

Regiol1,'l1 do

SESI, qúe veio trazer es·

clarecimentos sôbre a Cam-

'panha Operária Padr.ão, de­

sênvolvfda nesta Capital
,sob a responsabilid,ade d(_)
refe�ido N.úcl(')o.
C0l1!0 se sabe" 'a' Gl1m­

panha, já foi,iniciada 'em,

Santa Catarina pelo 'De­

partan"ent'o Reg�ona1· ';;'do
I" . ,._ ..

SESI em colabor�ã,o .. cç;lÍl
esta .·Fôlm., ""'�"

"',,'

< • i I l'

, Falando 'a "O �STADO"
Dna: L'c:mrdes, ·que

. se a�ka-'

va âcompanhada ,da, Assis­
tenfe" S,ociaI. Dagmar Ro�
sa. dec1<ltou que a campa­

,

nha' bus'ca" elevar "a, cons·.,.
ciência .de responsabilidade
entr� os' operários, valori­
zando suas "cOÍldiç\')es so-

, ciais e culturais.
Disse, ainda, que' já en-

- .......-----_..

'1 •

: rios.
i

te campanha.
._,._,-----

l\'[1TNTCIPJO DE FLORJÀNÜ:rOLIS
SECRETART /l H'R FINANÇAS

NOTA
. !"/' A Secretaria de Finanças da Prefeitura Municipal ,p�
Florianópolis torna pllÍõlict;> que, decorridos 10 (dez),",di,�s
'desta data, encaminhará -'iOS Senhores ,Adv:ga:ios cànt?�

. tados pela Prefeitura MUniClpal', as fichas
'

de calçamento
réferente a contribuinte� em atraso eom o pagl1mento do

,respectivo preço., Esclare6e·se qui:i'." o encaminhamento

p.brsIlgerá, inclusive,
..

as fichas ,de pagamento parcelado,
desde que tenha ocorrido interruptação no recolhimento

das pa�celas por, tenipo sup�ricir a: 30 (trinta) dil1's:·'.-:;: '(, .'
Florianópolis, aos 5 de agosto de 1D65.� ,�: �?,�:";,,Iyan I,uiz. de Mattos ., ..

Secretario de Finanças

J'

Novos 1nvesHrl1entos Indus!Tiais e

o qlle ónt
realidade

Chapecó, São Carlos, Ca
xarnbú do Sul e G.latam­

bú 'foram as "loca.íôauss
que .receberam a visita do

Governador Celso Ramos '

no último fim de semana,
onde ínaugurc« varias

obras de sua administra­

ção.
Na tarde de sábado, em

São Carlos, o Chefe do Pu­

der Executivo procedeu a

ínauguração do précE:> onde

funcíonnrá a Casa Ruraê

daquele munícípío; abrigan
do 3S sedes da ' Assocíação
Ruraf, ca Acaresc e do

Banco de Desenvolvimento

do Estadó:
, Ainda 'no sábado, no mu­

nicípio de Chapecó, ,na' pre
sença do Prefeito Munici­

pal, do Secretário do Oeste

dos deputados Ivo 3ilv;;ira
e Francisco Dall'Igna, can­

didatos ao Govêrno do Es':
tado, de', autorida "ps I'Jcais
é de grap.de' número',de po

pUlaús, o Governado::, Cel
80 Ramos, apõs' dirigJ.�' s�a I

pal�yÍ'a ao povo, fez 'u' j)lau
�

guraçã,o simbólica do G ru­

po Escolar e GináSIO de

Chap�có, recebend.o grande
memonstração de carinho
de professores e, aiun0s Ü(l­

quele modelar educanciário.

, ENfi"CAXAMBÚ DO S'CT�

Após a serenidade reaiJ-'
zada em Chapecó., J Geve�­
'1udor d@ Estado drr:giu-se
'lara o distrito de'GÍlatam­
v;1, a fIm' de inaugnrar a

r.êde - de energ!a 'cle;tric'l
daquF�a 10C'aHdade.· Após'
ligar a chave que ilumm0u,
"'11as e re.sidê�cias "e GÚà·
'ambú o Sr. Celso 'Raéllos
.afirmou' que com· aqJ�êle

.. .!to Gumpria--se mai:, uma

��ta. do seu' pla�D de
.

ele­

,triiica�ào rural. qL;S se es­

tende por tôda e� uta Ca-

t�r�na: , propl'll::wclo
agJ;icuitores o va��lrá�:c.

�,rumento, pro')u;s';>' dr, de-'

senvõivlrn'ent,o ClC l1.n Es'a­

do� APÓS' o di<;'êUL'·'D ela 1111lis
!llta autoriàacj.e �!ttaril1E'�;­
se, ,falaram os 8,-3. Ivan

13ertaso e Vinicio TC.r1'3,tO,
a�6os desta'cand,Q .a -1:npi)r

.
t.ância da obra ina:ilfiu"ada
e da �dministrac:�o çe.l��o
Ramos, qlle\ tanto'\_tem fei­
to ' em favor da região
oeste de San1a Ca tarma.

;'...FOR,UM pA CO�AR.CA
i:·; '::piÊl' í�r&;APECÕ�!, ' i

� : :
� 1!!r 'I L!\�',: }f., 'ft t7,Í ,1�
-., '�-�"'-�' ,'>; f,,.. �

,

ti_

Por volta das 11 horas de

domingo, o Governador

CelsQ' Ramos pres'diu as

solenidari'3s Ll€, ÍllRug', !'�­

ção do 1<'0':',1:n da C:.mar.:a

de; Chape 'ó, con"t fl1;C:'" den
tro das n'i"h Jnoc!Plnas li-

nhas, 'onele S21;<': ..,) instala,

era es.p,eran(d hole
- .

Iv-o- e-.-Dãll'lgõacfj&'quisla!m.�dennUiva'menle' o
r�ste onde floram receb!dos ealusiástic-amente

stonante e surpreendente,
com a vibração, calor e

entusiasmo. no aplauso. de
-solídarledade e apoio " aos

oraãores ..

e, principalmente,
acs candidatos, é

c
d-a se

prevêr que a votação dos
candidatos alíancístas . nel'­
se município, será igual­
mente surpreendente, es., Grande na"��'n ,T ..

tando mesmo nas :' cogita- predileção -dos eleitores ':dO,
ções dos 'observadores, uma .'

'vitória • as mais orrlhantes
" extremo Gç"l,€ h,-" -- -

tos Ivo e Dall'Igna, estJt
Para cs . candidatos dr

bas, ada nas reallzaçôes
PSD-PTB e PRP: magníficas e 110 s.tenuímen

'to ft:equente do gO.verna ":.lr

Celso Ramos às suas m",ls

�egítimas
.

reivindica�ões;,
especialmente no qu� se re,

fere à criação e ill-stals.ç:io
da Secretaria do, Oeste,

'_

IVO E O MAJE,
� rroffl8ção de mE)didàs �om 'vistas à, conquista ,de

novos mércados notadarperite' através da apresentação do

produto sob formÇl. industril1lizada;
_ financh,\mento de' projetos específicos para o apro­

.

veitamentQ do' va�or 'bibq�ímico da erva, mediante sua

: utilização industrial;
, '.

,
'

,

_ apôio às cooperl1tivis para que essas promovam o

aperfeiçoamento nos processos de obtenção da 'erva. can"

,chea,da, �bjetivando me'lhor qual�dadé e maior' pt"odu'uvi-
dade; ,

'

'

- fornecimento dé recursos aos engenhó� pàra a 'mo.
I '';: .....

I
•

.derniza�ão dss instalações 'com vistas à redução dos cus-
- tbs de producão;'

'" ,
,

_ prol110cão de éntend�entos no séntido' de corrigi]
as' desvanta iosas posicões do mate cq,tsorinense, quer 'no

plano n::>cion<>l. auer BO comércio exter.ior;
, �. 8sta.heiécimento de es,tímulos' e 'ip.yenrivos' aue con·

Comerdàis: Pa;lestra no CDl-
Na última reu�ão

'

d9
Clube de Diretores Lojis­
tas de Florianópolis, o Sr.
Luiz Gonzaga, ��o' convi- ,

dado çspecial" realizou P'1-
lestF.a focalizando o que
deve ser feito no sent;do'
de atraiI� para Flori?nól)o�
lis ,investimentos comar-\
ciais, industriais- e princi­
palmente correntes turisti--

ilha de Santa Catarina, <:?
interêsse das populanões
daquelas regiões do Esta.­
do que nas suas férias pro­
curam Rio, São Paí,llo � ca·,

pitais de Estados vizinhos:

Após, ocorreu animarIo
debate sôbre o assllntó� ..>'e·

su�b'nrlQ daí o interêsse
do C,D,L, 'em esturl"l' meios

é'fJ'S too,,)S �J') scrviç,:.s r fe­
tos ao :i,J,:ú�':tr;,,) da Comar
ca.

Em'· nome do povo. õa­

qu_!:le município', di��lU"SOl.l
o Juiz de Dini+,o da ('0-

, marca, Dr. Ar!im:o Bruart,
salientando o sinceJ;o e JUs
to agradecimento d(,s' cha­
pecoenses pela inaugura­
ç ã. ° daquela. magnífica
obra Fa�aram ainda o Pre'
sidente d(i) Tribunal cl'e _Jus
tiça do Estado, Desembar­

gador Belisário Ramos e o

Governador Cels) Ru!nos,
fazendo um levantamento
das realizações ,de Sua ad­

ministração, af!!:m::),ft(\o a

certa '�ltura: "At,:'':l�f�S C:o
Serninár.io So,�i')-EC'lUÔlYJ!'­

clo, tomei l!onhrClmcnto elos

prOblemas qu� af,lg.am

cas, no interior

do. Afir!na qL�8 deV8111US,
Quanto ames, atnür para ,3
� "" ..

' ,,�
"

.

",
, I

obieti.v()s visados nela pu-

ÓU":,'J"l 80 ,:!c'('DSam.ef,to dos ervais e à adoc:ilo d.e técnic,)s

.racionais do e;{ploraç[,o"
oue nermit"m

Santa catartna. A)' 8SSJ.- p�ndénc\as -do Ct;"tro til
mír o govêrno nrmeí 'J lira, Tradições Gauc;ha.s, onde .

pósíto de administrar: de- ,0;\9 fizeram ouvir dois ím-

bruçado sôbre o mapa portantes pronunclamentos:
o do Sr. Serafim Bertaso,
que ofereceu a homenagem
destacou o sígníftcâdq pa­
ra aquela' regíão da insta­

lação da secretarta do
Oeste e concedeu o título
de !'Redentor da. Região
Oeste do E�tado a') Go­

vernadór Celso RU'J.'ln;;, e do
Chefe do Executivo Cata-

meu Esta o; ;coY',,'SUj'lC10
escolas, levando a energia
à zona rural e aos grandes
centros, edificando edif-ícios

'para a Justiça' corno =ésse

que acabo de inaugurar,
Giando

'

proteção 'à agrícul-
I

cultura em fim, cumprindo
integralmente o plano. de"
metas elaborado uo Inicio'
do meu qumquên.o de go­
vêrno, podendo 8.g'l:a aIir-

,

mar que o que ontem era

uma esperança, bJ';'': é uma

realídade",

rínense, que agradeceu a

homenagem e 'rei';), iH sua

luta C111 prol çLt criação e.

Instalação da" SecrE:turl1. do

Oeste, que tC-"E: SUJ; fí\'jaJi­
dade plenamente atingida,
qual SEja ·pl')pO'."�llflar :11S­

trumento de '�Ol�l.D;_;ra�ão UO

Govêrno do' E�tH:j() c
aos

bravos homens raquela re­

gião, a fim de lhe", Jfel'eC0r
meios d� co.nsohrlar :) de­

sellyolvimEnto do oeste de
Santa Cata:rina.

CELSO: REDENTOR

DO OESTE
Após inaugurar mais duas

uni ades escolares em Cna

pecá, o Gdvernac10r f Celso
Ramos foi bomenugeaJo
com um banquej'e nas de-

---'----�----,-

----',----------- -----_._--

'Em São José PSD lançou: candidato
Tendo a presidi·la 'o,.Dr,

,'Aderbal Ramos da
,
Silva, '

presidente ç10 'DiretóriC1 ,Re

gional do PSD, r?aI�Z0U-se,
anteontem" às' 16_ horas, a

;aonv...-,�ção' 'fi1.Ulllc:<jal, do'

.PSD de São José, opo�-t.uni­
dade em qué foi lançad!l a

caú:'idatura do sr. José,

P.erreira de, Souza (2ezé), à

prefeitura local. Em nussa

próÀima; ed'çã0, �lareinos

maiores dc:talhe"
�_ .. _�--_. __ .. _--------_.__ .- ,-

.-.- .

CONfURSO DE QU,\DR!NHAS
Com Ivo' (1.0 Palácio

Acácio na Prefeitura! .

Só restará para os "raivinhás": ."

Descansar na "sepultura"
.

GOS
,
'­

�ns-

Praqueca
-x'_

,O povo �o quer saber.
Da: UDN tmivin'ha
Ê a ela �ai responder
Sagranào: I�o e Dall'Igna.

1

(Catarina)
-x­

'P'ra não se fazer b�steirà
Votemos na €lobradinha:
Para govêrno em Silveira,
E paa''1 vic'e 'em Dall'Igna. _::.y"

T.W.

� ,-t1:/�1\\: ,. .l;'�' ;:·r�:f�,��� .. : ·\:�x-

i :\ i�No ;plêltoi'�9i:a��fhês, '

I.

Pará' Ô. E:xe�tivo,
Par-'i ganhar K:onqer Reis

Não há m�lho'r do que IVO.
I

T.�.
__....... '_-"";""1

::\JI"r'� f�:td{�,s·· .•·.,
",,"';j-'"'�', .�\�/�,'\'" ,)''', :.��

PAULUS PúBLIO

O deputado àéi'eo que se diz '''vibrànte'', "comba·'
tivo", fazia o 'seu programinha de rádio à' noite. J)evi,-,
do às reclamações dos pais de família, . que argu­
mentavam estar ()" deputado usando e abusando de

impropérios e de uma tonalidade -que assustava as

c{Íanças, o programinha, passou para o horário do

almôço. Nêste nôvo horário, ,li�em, o deputado aéreo

com as suas ba:boseiras ... causa enjôo,
,

xxx

,O ,deputado aéreo, nas suas phoramingadas', não

. tendo o que fazer de construtivo, reclama"mil quilô'
metros de es�rll4as .asfaltadaS ..

O plano rodoviário do govê-rno Celso 'Ramo� - o

grande eleitor -, está sendo cum.pl'ido à risca.',
Dizem' que o deputado já const,ruiú os seus mil'

quilômetros .. , de. besteiras :radiofônfcas! ..

xxx

O deputa,Íio aéreo, que atacava
,
de noite" inv�ste

,. contra o candidlJ,to Ivo Silveira, chamando-o de per­

,seguidor de humildes.
Nos meios pa,rIamentares, era notório o compor·

�àmento do dito cujo. Sempre· elo.dou o presidente
Ivo Silveira, 'e, às vêzes ,que defendia o seu ,partiqo,
por dever de ofício na liderança - de onde foi alija·
do pelo então vereador Nilson Bcnder -,- ia corren·

,dinho pedir descull�as, para depois llleitear do presi·
dente da, Assembléia, ',3 solllção dos seus inúmeroS
problemas, agora: certamente inconfess�veis;

, x x'x

As exulicações sôb:t:(� o cenSO -esc�la:r, ,dadas pe:l�
Prof. Osvaldo Melo, foram tão eScla'reced'lras, tão

cont;umÍentcs que, o depufado Laerte, mandou·se para
o Rio, a fi'll de yer se.' obtia uma outra bomba.,.
sem '.espoleta.

xxx

Dizernj finalmente, que ó deuutado aéreo vai ser.,
I .

c4>nvidado para funciQua)' no "cast". ÇI teat.rQ, em ulU

,d�stes p�,rlmes 'nos ar,r'edorcs da 'cidade. Fará opa·
' �

pe1 � de vilão ém uma ti'agi·comédia, 'cujo autor, õhvilli,
mente será 'líú,JUcano;

,

1
"

�vo ,
Silveira �

.,1:'
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